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Tenente-e(a'm 1 conunandante tio 8') bata-
lhão de inl'antAria o capitão Jose Francisco
Neves

Tenente-V(11'011e! commairlante do 9' bata-
lhão de in g intat ia o capitão João Antonio de 	 •
limo . > iloi mil;

Tenente-coroucl commandante do 10 , ba-
talhão de infantaria, Vicente Ferreira da
Silva;

Tenmte-coratiel commandante do 11 0 bit-
talhão de infantaria, capitão Antonio Ferrei-
ra Maciel;
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ACfOS DO PODER LEISLATIVO
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O .nc,	 acat	 1 ., role' trt i) ollat r ir.
arei , .10	 .n • rc:1	 1.1I'A	 ,1	 V„,a.),.e) tia ti

O Vico-Prm:dent3 da Republi2a dos imado.:4
Unidos dii Ilrazil .

Faço salpr que o CongreSso Nacional dc-
cre:ou e eu $111Cei011)a seguint'! resolução:

Art. 1. 0 E' concedido ao capitão reformado
do exercito Luiz Jose da Fons Ranns me-
horanynto de r,, Ibrina ne pasto (I:, major,

titi o s01,10 1111,' 101 competir, (I a curtiu com
ti tabella vigente.

Art. 2." Revogam-s? as disposiçõ:s cio con-
trario.

O Ministr.)11 , E4ado dos Ne pje103 da Guerra
assim o l'ay:it execut ir.

Capital Federal, IS de jun l.in dc 18:12, 4 , tit
Reptil) iea.

FLoRIANO PEIXOTO.

Francisco Antonio de Moura.

ÀCTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 802 — nis 25 DE JtNII,DE 1802

Au	 ,) art. •I n , inragrapY)	 ti) r.,,21,11ment,
inrit nein	 tochn'e t mi ihr ensultiva

O Vice-Prosiden ,e da R. ,pablica dos Estados
Unido: do Brazil, attend .. ndo ás ponderaçõ • s
feitas pela e-muni:são technica militar colisid-
ti Vil , ty ul cc mandar considerar inemb:u con-
sultivo da mesma commissão o directo.' do
Laboratorio Chim'co Plutrinzemitieo Militar,
ficando assim a til 1i o art. 4". PU' (gra .Wto
ullico do regulam-imito rpie baixou com o de-
crAo ii. -41.1 de -1 de julho do anuo proxiino
passado.	 •

O •Nlinistro ( 1 , Esta lo tios Nego -dos da Guerra
assim o tenha entendido e expna os despachos

.ç.ssarios.
Capital Feleral, 95 de junho (1 1832, I' da

Republica.
amo \.:No PEixoTo.

‘eseo Atoai de, Moam.

Ministori0 da Justiça

Por ti cto de 17 do elr.'ent,, foram no-
me:1 . 10.s para a gat arda nacional da capital do
e4ado tio Maranhão: (1)

1 1 MUDADA DE CAVALLAIIIA

Es t i td 9

Coronel to.nmand int% Manoel Igaacio Dias
Vieira

CapitIe.s aj nilant s de ordens Braulino Jos,'3
da Silva e Ilenrique da CJsta Alves No-
gueira;

Capitães ajudantes de br:gada, Ameri-o
Vespu , -:o Sucupira e Raymundo Vieira
Braga

Tenente-coroa . 1 commandante do 2 r, • gi-
mento, Antonio	 iro de Oliveira

Major-fiscal, Jasé Ri l :eiro de Oliveira
Tenenh-eoron 1 commandante do 1^ regi

mento, João Coelho da Cunha
Major	 João Cantidio Ribeiro.

Por outro da mesma data, f(ii nomeado ma,-
jor quart-l-mestrA do cominando sup. ,rior da
guarda nacional da comar,-a da capital do es-
tado do Maranhão, o c (afio Antonio Carva-
lho da Silva Bran 'o.

Por deretos de 25 do corrente, fivarn
nonumlus pira a guarda nacional:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Cimarea de Rezende

Coronel comina udante, superior o Dr. Gus-
tavo Gomes Jardim.

ESTADO DE MINAS GERAM

Co:mai-Ca ele l'i n -anr,a

Capitão quartel-mestre, Alfonso Augusto de
Oliveira

Capitão cirurgião-mia', Dr. Mann-1. Faustino
Correa Brandão

(1) Reproduz-se a publicação deste decreto
por t2r saindo com algumas incorrecções.

	

Coma ''e(t 	 Varyinita

Teirnite-coronel chefe do estado maior, An-
toni0 Pinto Mendes;

Major cirurgião-114;A', Mexandre Tourinho
Ximenes do Prado.

Copno,.ea de Santo 1SO bey,

T.'neitte-coronel chefe de estado maior, João
de Lemos Pinheiro;

('), n Parca (1!	 l'ont(fg

Coronel-com ma ndan te superior Antonio j
tiniam-) Monteiro de Rezende;

Maj(Tcommandante da, 8 ' seeçãO (10 ba ta Mio
da res ,rva,Jose Ferreira da Silva Chaves;

comman•lante do 8, esquadrão de
cava liaria, Fran( isco Xavier Ferreira de
limito.

Cima c t de 8. Ia ó t1 Poraizo
Estado-maior

Coronel commandante superior, o tenent g
-coronel. José Antonio Lopes Ribeiro;

Major secretario, Salustiano José de Barros;
Tenente-coronel com mandante do 07 , bata-

lhão de infantaria, o capitão Antonio Luiz
Pinto de Noronha,

Co n e rea da Iloq-Visue

Major cirurgião-mór, o tenente cirurgno
Doin:ng,os (laica Leal Tnpinambá;

Major lisai do 01" batalhão de infantaria, o
capitão Antonio Antunes de souza;

Ma.jor-fical do 02' 1)1011150 de infantaria, o
capitão Mano:d Antonio de Sá.;

	

Ircl	 Vi50

Teu ,mi te-coronel chefe de estado maior, Fran-
eisc t Jos5. ,11ves Torres;

Major cirurgião-ui ir, Dr. Sebastião Augusto
'loureiro;

Major quartel-inest''e. Francisco Eugenio
Dias de Cai

—Foram reformados:

ESTADO DE MINAS OERAES

Co na -et (1 ) Rio Pe .t t9

No posto de major o capino do 34 i batalhão
(le infantaria Antonio José Gomes, cio :Mon-
ção aos servi;;Os que presto i por occas:ão
guerra do Paraguay;

—Nos postos de coroueis:

C ).n-o-e-e de Utryin 'ta

O tenente-coro:rd &acre do estado maior
José Justiniano de Rezende e Silva.

Co .nae-e t de Saedo [sabe!

O tenente-coronel chefe do estado-maior Ro-
drigo Villela de Lemos.
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Antiga comarca do Rio Verde (extineta)

No posto de major, o capitão Joaquim Bor-
ges da • Costa ;

No de capitão, o tenente Manoel Igna,cio de
Miranda.

Nos mesmos postos :
Coniare.t de Ptrung

Os tenentes-coronel s commandantes des ba-
talhões de infantaria : n. 8, José Ignacio de
Carvalho Sampaio ; n. 9. Antonio Gentil Go-
mes Candido ; n. 10, José Antonio de Souza
Barros ; n. 11, José Duarte Firmino.

Comarca de Varginha

O tenente-coronel commandante do 62 1 ba-
talhão de reserva Domingos Teixeira de
Resende;

Os majores ajudantes de ordens Mathew
•	 Tavares da Silva e Antonio Moreira de Car-

valho;
O major cirurgião-mor Dr. Antonio de Souza

Soares.
Comarca de Tres Pont is

, O major commandante do 8 esquadrão de
cavallaria Joaquim Ignacio Ferreira de Brit).

Comarca de S. Jou; de Paraizo
O majar secretario do commando superior

João Bernardo de Castro.

RECTIFICAÇÃO

O cidadão nomeado, por decreto de 17 do
corrente, para o posto de major fiscal do 1°
batalhão de infantaria da guarda nacional da
capital do estado do Maranhão, chama-se
Odino Thompson Rosa,e não Ovidio Thompson
Rosa, como foi publicado no Dia,.io Official
n. 168 de 22 deste mez.

Ministerio da Ma-inha.

Por decretos de 25 do corrente,foi graduado
no posto de capitão de fragata o capitão te-
nente Amaro da Rocha Christalina e passou
para a reserva o 1° tenente Alfredo de Aze-
vedo Alves, por haver requerido reforma.

Ministerio da Guerra

Por decretos-de 22 do corrente :
Foram promovidos nas armas de artilharia

e infantaria:
Arma de art3.12a ia

3° regimento
A capitão, o 1 0 tenente Manoel Xavier de

Oliveira, para. a P bateria ;
A 1 0 tenentes da arma :
Os 2" tenentes Paulino da Rocha Fr, itag e

Ticiano Corregio Domou.
Arma d; infantaria

20' batalhão
A major. o capitão João Ferreira Panasco,

por merecimento :
A capitão, o tenente Fortunato de senna

Dias, como ajudante, por anti guidade, devendo
contal-a de 28 de agosto de 1891.

18° batalhão
A capitão, o tenente Alip'o Justiniano Cesar

Jacobina, por antiguidade, para a 3' compa-
nhia.

281 batalhão
A capitão, o tenente • Wencesau Dano de

Oliveira Bello. por estudos, para a 1°' compa-
nhia.

33' batalhão
A capitão, o tenente Ma.nrique Victor de

Lima, par antiguidade, para a 3° companhia.
350 batalhão

A capitão, o tenente Manoel Corrêa de Fa-
ria, por esiudos, para a 1° companhia.

A tenentes da arma
Os alferes Ignacio Luiz da Silva Brandão,

par antiguidade ; Paulino da Silva Rosa. por
estudos; lIoracio de Vasconcellos, por antigui-

dade ; Ignaeio Raymundo dos Reis, por anti-
guidade ;' Alfredo Edu arda Nogueira, por 03-
tltdoS ; Pedro da Custa Leite, por antiguidade
e Felippe Benieio de Castro e Silva, por anti-
guidade.

—Foram transferidos na arma de infantaria.
Para o 29' batalhão o major do 20' Jos é

Joaquim Soares Carne Viva
Para o 33^ o major do 29' Manoel Thome

Cordeiro
Para a 3' companhia do 29'o capitão do 33'

Poinpéo de Sonza Ararighoia.
—Foi concedida a reforina,de aecordo com o

art. 4° do decreto n. 193 A de 30 de janeiro
de 1890, ao coronel de 2 1 clase do exercito,
aggregado ao corpo de estado maior de 2 1 clas-
se, José Joaquim de Andrade Neves:

—Foi promovido ao posto de major o capitão
de engenheiros João Teixeira Mala com an-
tiguidade de 7 de novembro do anuo passado,
data em que foi graduado neste posto o capi-
tão Luiz Manoel Martins da Silva, por isso que
sendo 'elle mais antigo que este official, quer
em praça, quer em posto, foram transferidos
pelo mesmo acto, de conformidade com a lei
de, 14 de j uflio de 1883, das armas a que per-
tenciam para o corpo de engenheiros o dito
capitão Maia e para o de estado maior . de 1°
classe o referido major, então capitão ; não
produzindo semelhante transferencia effeito
algum com relação ás antiguidades que ti-
nham, porquanto o principio de "antiguidade
smdo uma das condições para o access° dos
ofikiaes do exercito, estabelecida na lei de
promoções a que se refere Ó paragra,pho
unico do artigo 80 do decreto de 7 de fevereiro
de 1891, não é sinão a que tiveram os
transferidos nos seus corpcs ou armas

—Foi nomeado o coronel do corpo de estado
maior de 10 classe José Francisco Coelho para
o logar de sub-director do arsenal de guerra
desta capital.

—Foi transferido para o logar de professor da
4° aula do 1° armo da Escola Militar do Ceará.
o bacharel Thomaz Pompeu de Souza Brazil,
lente da 2 1 cadeira do 2' anuo do extihcto
curso superior da mesma escola.

—Foi perdoado ao ex-soldado do 18° bata-
lhão de infantaria Antonio Mandas do Nas-
cimento o resto da pena de 12 annos de prisão
com trabalho a que foi condem nado pelo Con-
selho Supremo Militar de Justiça em 15 de
março de 188?, pelo ; crime de tereeh•ri,

deserção aggravada,.

Ministerio da Agricultura

Foram concedidas as seguintes patentes de
invenção

Por decretos de 11 do corrente:
N. 1.313 a Manoel Machado Toledo, resi-

dente nesta capital, para os melhoramentos
que introduziu no aerostato de sua invenção
e que vigorarão emquanto vigorar a patente
concedida ao dito aerostato sob aquelle nu-
Mero

N. 1 456 a Jules Pons residente em Tau-
bate, estado de S. Paulo. para um explosivo
por meio de reacção, sem perigo, consistindo
na liga de oxidantes, hydrocarburos e sul-
phuros.

Por outros de 18 do carrent e:
N. 1.459 á Companhia Industrial do Brazil

estabelecida nesta Capital Federal, por seu
procurador Jules Géraud, morador nesta
cidade, para o novo systema de carros de mão
com mola, para transportes de cargas, deno-
minado Carrinho Industrial

N. 1.460 ao Dr. Charles Burthaud, mora-
dor nesta capital, par aquelle procurador,
para um system e conjuncto de instalação
de appar.dhos para engarrafam' nto de aguas
inineraes gazosas naturaes

N. 1.461 á Cómpanhia Industrial do Brazil,
estabeLcida nesta cidade, por aquelle pro-
curador, para tun novo ferro de engonunar

N. 1.462 a Emalo Krull, morador na co-
luna Leopaldina, estado da Bahia, pelo mesmo
procurador, para uma nova machina de des-
cascarcafé

N. 1.463 a Joseph Boykin Underwood, mo-
rador em Fayetteville, Estados Unidos da
America do Norte, pelo mesmo procurador,
para uma machina le fazer cigarros.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Exp3liente do dia 25 de junho de 1892

Declarou-se
Ao Minister:o da Fazenda que, por ter sido

votada a lei de orçamento do estado das Ala-
gins e ter de correr por conta do mesmo es-
tado de 1 de julho vindouro as desp zgas que
são feitas pela União, relativas ás verbas-
Incpectoria. Gerr.1 de lIygiene— e —Estados
Confederados—deve ser annullada a metade.
de cada uin dos creditos concedidos em vir-
tude dos avisos de 18 de janeiro e 12 de maio
findos, correspondentes, ao 20 semestre do
actual exereicio. — Deu-se conhecimento ao
inspector da Thesouraria de Fazenda

Ao inspector ta thesouraria de fazenda do
estado do Maranhão, em resposta ao officio
sob n. 14 de 9 de junho corrente, no qual sali-
citou o credito de 800$. para oecorrer ate ao
fim do actual exerc:cio, ás despezas já (Ah:-
caiadas, na imwrtancia de 175$ e outras pre-
sumiveis, na de 625$,com o expediente e illu-
minação do palacio, que fica concedido só-
mente o credito de 400$, igual ao que distri-
buiu-se no exercicio de 1891, para luzes e
illuminação do dito palacio em dias de festa
nacional, visto que a despem com o expe-
diente foi sempre feito por conta desse es-
tado.—Dm-se conhecimento ao Ministerio
Fazenda.

— Solicitou-se" do Ministerio .da Fazenda, a
expedição de ordem para que, no Thesouro
Nacional, se pague a Antonio Vieira Junior,
a quanta, de 29$, importancia de encaderna-
ções por elle feitas em maio ultimo, de diver-
sas obras pertencentes ao Arcliivo Publico
Nacional.

— Remetteu-se ao pretor da 1 3 pretoria
Capital Federal, para ser registrado, 'o termo
do obito do italiano Mazzitelli Raffaello, occor-
rido a bordo do vapor brazi eiro Santos.

— Requisitou-se ao presidente do estado de
Minas Gemes providencie afim de que, con-
forme soLcita o director da Directoria Geral
de Estatística, sejam remettidos. com  urgen-
eia, a essa repartíção os mappas e cadernetas
relativos ao recenseamento elrectuado em 31
de dezembro de 1890.

— Transmittiu-se ao Conselho de Intenden-
cia Municipal, em additamento á portnria
31 do mez lindo, cópias do aviso do Ministerio
da Agricultura de 13 e do orneio da Directoria
da Estrada de Ferro Central do Ilrazil, no
qual informa elle nenhuma vantagem pratica
produzirá a redu: ção das tarifas para o trans-
pore de generos alimenticios destinados ao
mercado desta capital, visto serem elas já
bastante reduzidas.

Regue iwe.,tos dequchados

Francisco de Paula e Souza.— Aguarde a
publicação do resultado dos trabalhos do ul-
timo recenseamento, onde encontrará os dados
relativos á esta' istiea predial na Capital Fe-
deral. Antes dis, o não é po.sivel attender ao
pedido, sem prejuizo do; serviços da Dire:toria
Geral de Estat istiea.

Empr:za. de Locação Domestica da Capital
Federal.—Indeferido,
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Ministerio da Justiça

Por portarias de 27 do corrente:
Foi declarado que o cidadão nomeado por

decreto de 17 do corrente para o posto de te-
nente-coronel commandante do 1" batalhão
de Matutara da guarda nacional da capital
do estado das AlagCas, chama-se Olympio Dias
Ferreira Ether e não Olymplo Ether Fer-
reira.

—Concederam-se as Mr 1.1intes licenças:
Por dons mezes, nos termos do art. 301 do

regulzunnto o. 958 de Ode novembro de 1890,
ao soldado do regimento de cavalhada da bri-
gada pol:cial desta capital, Felismino Joaquim
de Souza, para tratar de sua satele onde lhe
convier ;

Por sessenta dias com tOtIOS co venci 1110111,0S%
nos termos do art. 302 do regulamento n. 058
de 6 de novembro de 1990, ao soldado do 1"
batalhão ile infantaria da referida brigada 11-
defonso do Nascimento, para tratar de seus
interesses fóra da capital.

—Concedeu-se dispensa de lapso de tempo de-
corrido para solictar a respectiva p dente ao
tenente da 4' companhia do 9 ba,talhão de
infitlitaria da guarda nacional desta capitai,
José Carlos Fieueira Junior.

Ministerio da Fazenda

Por tiLubs de 25 do corrente, foi no-
meado letancisco de Paula Ribeiro Via una,
paria o lugar de thesoureiro da Thesouraria
de Fazenda do estado do Paraná, e exone-
rado Jose Joaquim Ferreira de Moura, que o
exercia.

Por portaria de 25 do corrente, foram con-
cedidos, sessenta dias de licença, com venci-
men . ° na fórtna da le l , ao 3' escripturario
da Allandega do estado do Para, Sezinando
Antonio Martins Teixeira, para tratar de sua
sande onde lhe consvier.

E.,;pediewe da dia 29 de jtotha de 1892
Communieou-se
Ao Ministe.rio da Marinha, afia de mandar

Dizer os competentes lançamentos, que, con-
forme requisitou em officio ia. 1884 ile 18 do
corrente mez. foi pelo Thesouro Nacional en-
tregue ao capitão-tenente Jose Ramos da Fon-
seea, commandante do cruzador Pri neiro da
Março. a importaticia, de .0 2.000. em ouro.
correspondente a 17:780.3, ao cambio de 27 di-
nheiros por um mil ràis, aguai ficou eseriptn-
rada, por jogo de contas, como dinheiro en-
tregue á pagadoria da marinha

A' Thesouraria de Fazenda do estado da
Balá:aguce o Tribunal do Thesouro Nacional
resolveu dar provimento ao recurso interposto
par Antonio Francisco Brandão tf: Comp., d
decisão da a lfandega do mesmo estado, que
classificou na 2 1 parte d.) art. 532 da tarifa
CM vigor, para pagarem a taxa de 13500, por
kilogramma, os cobertores que submetteram
a despacho pela nota o. 482 de 15 de fevereiro
do corrente an no, como—grossos tintinarias, —
sujeitos á de 050 reis, da l à parte do citado
artigo, visto ter sido a mercadoria de que se
trata bem classificada pelos recorrentes.

— Tratismittiu-se ao procurador geral da
Republica, afim de promover o que for a bem
dos interesses da Fazenda Nacional, cópia
do officio da Thesouraria de Fazenda do es-
tado de S. Paulo, sob n. 71 de 4 do corrente
O 5 inthrmações a elle annexas, relativas

accão pedante da decisão do Supremo Tribu-
nal Federal. proposta peto procurador fiscal
da mesma thesouraria,contra o Banco Provin-
cial de S. Paulo. como representante tio syn-
Meato que elT 'chiou em 1893 a compra da
Companhia da Carris de Ferro de S. Paul l,
afim de compelil-o a satisfazer • o imposto de
transmissão de propriedade, que deix lu de
pagar sobre a quantia de 2.133:000~
quanto for radisado a dita compra.

— Devolveu-se aõ Minis rerio dt Marinha
o requerimento remettido co:n o Sn aviso
n. 1702 de 3 do corrente no qual Maria The-
reza Ifildewerth pede o pagamento do mon-
tepio e meio soldo, a que se julga com direito,
na qualidade de vitiva, do 1" tenente reforma-
do, nrachinistit da armadanacional, Angusto

viso não poder o Thosouro
cional resolver sobre o dito requerimento, por
não se achar entre os documentos a elle an-
nexos a habilitação, nos termos exigidos pelo
decreto a. 785 do 1 de abril do corrente
anuo.

Da 21
Communicou-se
A' Caixa de Amortisação, por officio da se-

cretaria, para os devidos effeitos. que na the-
souraria geral do Thesouro Nacional foram
entregues as seguintes apoliees da divida pu-
blica,:

A João Paiva do:s Anjos Espozel, 10. de
sua propriedade, do valor nominal de 1:00N
cada unia, as. 135.287 a 135.233, as cumes
se achavam caucionadas em garantia da
fiança que prestara para poder exercer o togar
de conferenti da Caixa de Amortisação

A Luiz Christino Gomes, sete, de sua P ra
-priedade, do valor nominal de 1:000; cid t

limitais. 217.181 a 217 183. 20.332, 232.091.
232.695 e 230453, as tios priffleieas deposita-
das por elle afim sie poder_exercer o togar de
adin'ais'rador da mesa de rendas do Paratv, e
as res'antes em garantia da fiança que ¡an-
siara para exercei' o lugar de escrivão a col-
'odiaria de 8. Fidelis

A Luiz Ventura Marinho, sei s , de sua pro-
priedade, sendo cinco do valor nominal de
1:0003.. cada (tina us.163.622 106.023, 228.219,
228 220 e 129.392,e tuna do de 5093, n 8.711,
as quaes se achavam alli depositadas em ga-
rantia da ti inça que prestara como collector
das rendas gentes do inunic:po de, SaDucabt

A Antonio Cambio Soares Coelho, quatro,
de sua propriedade, do 'valor nominal de
1:009:3 cada 11111a, de mas. 59.512 a 59.515, as
quaes alli se achavam caucion Idas em garan-
tia da fiança que prestara para po ler exercer
o logar da escrivão da mesa de rendas de
Angra dos Reis;

Ao Dr. Candido Drummond Furtado de
Mendonça, uma, de sua, propriedade, do valor
nominal de 1:0003, n. 23.701, que alti tinha
depositado eia garantia da fiança que pre-
stara eia favor do escrivão da collectoria de
nage, Perfeito Prudente da Trindade;

A' mesma roptrtição, titubeia par oficio da
secretaria, que na thesouraria geral do The-
souro Nacional foram depositadas as seguin-
tes apolices da divida publica:

Por Jose Francisco Gonçalves, 20, de sua
propriedade, do juro de 4 0 / 0 ao armo, do va-
lor nominal de 1:0003 cada tuna, ns. 109.031a
169.039, 160 328 a 163.339 e 157.393, em
ga rant:a da fiança que prestar a favor do lei-
100h') desta, praça Alcides Cunha

Por Amaro da Silva Guimarães, 12. de sua
propriedade, do valor tiominal de 1:0003 cada
uma, de mis. 21.093, 29.484, 49.275, 61.973 a
01.977, 93.550, 238.074, 251.4:37 e 201.401
em garantia do parte de sua fiança como tee-
soureiro da Recebedoria do Rio de Janeiro;

Por Angusto José Pereira, cinco, de sua
propriedade, do valor nom'nal de 600,3 cada
uma, de 114. 37 . 1 a 378. !do resgate da estrada
de ferro de S. Paulo e Rio de Janeiro, ene ga-
rantia da fiança que prestara para po ler
exercer o logar ale fiel de armazem da Alfan-
dega do Rio de Janeiro;

A' Thesouraria de Fazenda do estai) da
lialmia que o Tribunal do Thesouro Nacional
resolveu indeferir o recurso interposto por
Anselmo de Azevedo Fernandes Comp , do
acto da inspectoria tia alfiandega do mesmo es-
tado, negando-lhes, de conformidade com o
art 552 da Consali fação das Leis das A ffioi-
derias e Mesas de 1?,s,l!1is. a restituição da
qu' ant'a de 322 .;080, correspondente aos di-
reitos que allegaram de ina's haver pago por
duas caixas, coutando 314 kilogrommas. peso
bruto, de morins estampados, que submet-
tora ui a despula), cano tendo o pe30 liquido
de 352 kilogrammas, porquanto, nenhuma

redamação .apresentaram Os recorrentes na.
1 1 conferencia da mercadoria de que se trata,
contra o peso liquido de 354 kilogrammos,
sabre o qual foram pagos os mencionados di-
reitos.

—Devolveu-se á 21 directoria das Obras el.-
blicas da Secretaria do Ministerio da Agricul-
tura, Conunercio e Obras Publicas, por oficio
da secretaria em satistacção ao pedido con-
stante do seu oficio n. 75 de 1-1 do corrente
mez, o requerimento de Castro Yturralde, p e

-dindo privilegio para estabelecer deposites
fluctuantes em todos ou partos do 13razil, o
qual fora remettido a este ministerio pelo da
agricultura, com o avisa n. 108 de 10 de maio
ultimo .

—Requisitou-se da Imprensa Nacional, por
oficio da secretitria, a remessa ao Thesouro
Nacional do' balanço das operações da caixa
de pensões do mesmo estabelecimento, desde o
principio de sua existeneia.

1E2 22

—Cotam un ic
A' Thesouraria de Fazenda do estado da.

Parahyba ter sido a pprovado o acto. de que
deu conta em seu ornei n. 40 do 9 de maio
proximo passado, concedendo. nos termos do

12 do art. 1 4 do derroto 11. 781 de 25 de
setembro de 1$00,• 39 dias de licença, com
vencimento na fôrma da lei, ao 2' escrita:ira-
rio da mesma thesoura ria, Francisco Paulino
de Figueiredo, para tratar ti e sua, saudai den-
tro do dito estado;

A' de Pernambuco ter-se resolvido des'gnar
para o trabalho da tomada de contas da rede
das estradas de ferro da mesmo estado os se-
guintes I"' escripturarios da dita repa r ti çã,0 :
Elias da Cruz Ri loiro, para a E4rada. do Ferro
Ribeirão a Bonitoeloão Carneiro Lins &ariano,
para a do Recife ao Limoeiro. e Antonio da
Cruz Ribeiro, pira a- de Tamandare á Barra,
visto C311Vir ao s erviç publica que aquelle
trabalho seja desempenhado par mais de um
empregado; devendo a cada 11111 dos referidos
escripturarios ser abonada a ajuda, de custo
de 600, aunamos, paga elo razão do metade,
no fim de cada semestre, e, ficando sem etreito
a ordem n. 105 de 2.2 de dezembro ultimo.

Requerim ;atos despac't Idos

Mesa administrativa do Asylo de Santa Ipo-
poldina, pedindo isenção de direitos na Allem-
dega do ltio de Janeiro, para diversos volu-
mes vindos da Europa no paquete Orenoque,

contendo objectos destinados ao uso das asvia..
das recolhidas ao referido estabelecimento..—
Deferido.

Conselheiro Duarte Pereira da Ponte Ri-
beiro, cima regado aposentado do Ministerio da
Fazenda, pedindo reconsideração do despacho
de 9 de abril do 1891. o qual declarou que os
empregados aposentados de fazenda não po-
diam ser procuradores de partes, perante as
repartiçõs do mesmo ininisterio.— Deferido.

José Cardoso Martins, propondo-se a arma-
dar o predio (cocheiras), sito á rua Sexta n. 24,
na Quinta da, Boa Vista, pagando annualmente
a quantia. de I :000e; e obrigando-se a l:izer
reparas necessarios.— Infirme o superinten
dente da Quinta da Boa Vista.

Companhia Cantareira, Viacção Fluminense,
(serçãoFerry) pedindo que lhe sejam concedi-
dos os favores emilstantes do decreto n. 5585
de 11 de abril de 1874, are. 8', por ter feito
construir e apoarelhar com madeiras navio-
naes o casco da barca denominada Comme.,-
dad g r Lay?. no est doira da rua Viscond ,. do
Rio 13ranco em Nitlrroy.-0111cie-se ao Minis-
terio da Marinha. remettendo•so a presente
pet:ção e sJlicitando informação a respeito da
eonstrucção de que tratam os inclusas (h-
cumentos.

Lage Irmãos, pedindo pio lhes sejam conce-
diwlos os lavores constantes do art 8' do de-
creto n. 5585 de li tio abril de 1R74, p-,r
terem feito construir no estaleiro de Franeisco
Jose da Costa Almeida riu 5: João da lhiTa
com madeiras do paiz o casco do rebocador
denominado Tintas.— Oficie-se ao Ministerio
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da. Marinha, remettendo-se a presente petição
e solicitando-se informações a respeito da con-
strucção de que tratam os inclusos do-
cumentos.

Companhia Fidelidade Sociedade Bancaria e
de Seguros, pedindob pagamento de 1:419$500,
importancia do seguro feito sobre a quantia
de 630:000$ valor do dinheiro embarcado pelo
Thesoura no 'vapme Pe!otas, com destino ao
Rio Grande do Sul.—Pague--se.'

Ministerio da Marinha

Por portaria de 23 ilo corrente concederam-
se ao capitão-tenenteJoaquim José Pinheiro de
Vasconcellos tres mezes de licença para tratar
ele sua sande onde lhe convier.

Expediente do dia 23 de J n uáo de 1892

-Ao 'alinisterio da Fazenda,. solicitando os
s *uintes:pagamentos

• De 321:654$342, proveniente de forneci-
mentos feitos ao 'commisseariado geral da ar-
mada e arsenal de marinha do Rio de Janeiro,

• de fevereiro a junho do corrente armo. (Rela-
ções lis. 35 e 36, aviso n. 1961)

Da 50$, divida de exercicio fim 'o de que é
credor José Gonçalves Vitima. (Avisou. 106:2).

— Ao Quartel General
• Autorisando a mandar incluir na respectivo
quadro, na 4 , classe, o maehinista naval

• Paulo Paquete que a, mesma se acha ad lido,
an virtude do decreto de 31 de janeiro de

1891, attendendo-se á escala quelha compete.
--.-Communicou-se á Contadoria.

Mandando providenciar para que Os aspi-
rantes a commissario Elpidio Casar Borges e

• José Luiz de Franco Lobo embarquem em na-
' -vios da armada. — Communieou-se á Conta-

doria.
Concedendo a exoneração pedida pelo car-

pinteiro (10 2 1 classe Luiz Henrique dos Santos'
devendo indemnisar o Estado da quantia de

. que é devedor. — Communicou-se á Conta-
, dona.
• Autorlsando a conceder ao 2 sargento do

batalhão naval F'e:into da Silveira Primavera
20 dias da licença para tratar de interesses
particulares no Espirito Santo.

Mandando realisar a baixa do tambor do
batalho naval a'ictor ' Dias Sagundo. que
completou o. prazo legal do Serviço. -	 •

— A' capitania do parto de Sergipe, auto-
risando a providenciar sobre o aquartelamen

. to e municianiento de voluntarios para o
empo de marinheiros nacionaes pelo 33' bata-
lhã- o de infantaria.

• — Ao vice-almirante Joaquim Francisco de
•.Abreu, remettendo os desenhos e o me»ao-an

dum da direetoria, de artilharia relativamente
• I.S carretas destinadas aos cambões dos „vedo.

etes de vante e de ré (10 encouraçado /si-
e/me io. afim de que, de accordo com os mesmos,
seja feita a encommenda.

•
, Reque..imen!os despachados

.Guilhermina Adelaide de Araujo,— Inde-
- ferido.

Dr. Adelpho Carlos Sambes.— Indeferido..
Prmeiro tenente Silvie Pelico Belchior.—

' Compareça na secretaria.
Vicente Casali.— Nada ha, que deferir, pov-

. , que o que padeja. foi satisfeito.

Dia 25

Ao Sr. Ministro da Fazenda solicitando proj
vi delicias afim de que sejam pagas as seguintes
contas : ao Lloyd Brazileiro na importanc:a
de 18:031$400, proveniente de passagens em-,
cedidas, jro conta deste ministario, a offieiaes
e praças cio exercito, no corrente exercic - o e a
Maria Candida Das de Oliveira na de 001i820
da lavagem da roupa dos aluirmos do Col'‘g-o
Militar.

Ao Sr. Ministro da Instrucção Publica,
Correios e Telographos remettendo o termo
da inspecção de sanda a que foi submettido
em 24 tio mez findo o administrador dos Cor-
reios de Santa Cathariaa Alexandre Rodri-
gales da Costa.

—Ao general ajudante general, d'clarando:'
Em resposta ao offic:o ia. 0.001 de 14 do

corrente, que nesta data se providencia para
que, á vista da falt,a que ha de offic'aes in-
feriores no 22' lat.:talião de infantaria, se
recolham ao mesmo batalhão,caso não prefiram
ter baixa dos postos, o 2a sargento Pedra
Augusto de Oliveira Jacobina e o forriel An-
tonio Moreira de Souza Junior. que estão á
disposição do cominando da escola•militar
desta capital

Para seu conhecimento a em additamento
portaria de 15 do corrente, que o capitão cio
corpo de engenheir s Gabriel Pereira de Souza
Botafogo foi posto.a dispoiição do Mnisterio
da agricultura, para praticar em estradas de
ferro.

Ao Sr. 1 0 secretario da Camara, dos Srs.
Deputados transmittindo, afim de que se digne
fazer presenta á metma camara, os requeri-
mentos em que o major do 10' batalhão de
infantaria Francisco Luiz Moreira Juntar, o'
major graduado rafiarmado cio exercito An-
tonio Gablino Travassos Alves eos amanu 'nses
da secretaria da escola supar;or de guerra
Antonio Pinto de Abreu e • Antonio 'José
Fernandes dos Rios pedem, o I s contar an-
tiguidade de posto de 7, de jane'ro d t 1890, o
2' melhoramento de reforma, e os ultimos
que os seus vencimentos sejam equiparados
ao; dos empregados de igual categoria das
escolas superiores da Republica.	 -

—Ao governador do estado do Rio de Janeiro
declarando, á vista da informaçao =tida em
seu oficio de 18 de inalo 'ultimo com , relação
á munição mandada fornéaer ao regimento
policial de.sese estado, que desta data se manda
amainar a conta enviada a esse governo com
aviso de 26 de abril anterior, por isso qae
verificouise ter sido esse fornechnefito feito a
um dos corpos do exercito. .5

—Ao inspector .da Thesouraria de Fazenda
cio estado do Rio Grande do Sul declarando
que, tendo os directores e ajudanteN dos
arsanaes de guerra direito a quantitativo
para aluguel de criado, nos termos do art. 59
das instrucçTes de 1 de novembro de 1800,
(lave proceder no pagamento daquella van-
taaetn ao director e ajudante do arsenal de
guerra desse estado, conforme reclamam estes
funecionavios.

quartel-mestre general
Declarando, para os fins convenientes e em

solução ao seu oficio n. 150 de 11 do corrente,
que deve ser lavrado contracto com Joaquim
Alves de Souza para o fornecimento de duas
retortos de que ncce:ssita a fortaleza de Santa
Cruz desta capital para Os apparelhos do
fabrico de gaz da illuminação da mesma
fortaleza.

Determinando que providencie para que:
Sejam .vendidos em basta publica os 163

arreios do. systema Souto existentes no 8" re-
gimento de cayallaria, e que não teem appli-
cação no mesmo regimento.

Por meio de concurreneia publica, no estado
do Paraná, se , faça acquistção de 28 arraia-
mentos camp-eiras rara . montada de officiaes
do 8C regimento de cavallasia, visto não po-
derem ser promptificados pelo arsenal de
guerra ti s'a capital os que, por aviso de 25
de setembro elo amo findo, se mandaram for-
ne er aquelle corp) lar la Intendencia da Guerra,
fl ando assim sem atreita o mesmo aviso:

- Ao director geral de obras militar:s:-
Determinando que providencie para que,

com a possivel brevidade, seja organisado o
orçamento das d:spezas ,a fazerem-se com as
obras e reparos de que necessitam as enfer-
marias, / a pharmacia e' outras dependencias
do Hospital Militar ProVisoalo do Andarahy.

Transnüttindo a planta, dos terrenos da Fa-
zenda de Santa Crua, aforados para nelles se
oastruiram °gabei cimentos militares; afim

de que nessa direett ria se extraia uma cópia -
destinada ao cominando do 5' regiment de
artilharia.	 •	 I	 •

—Ao com:alando geral da artilharia:
Declarando, para os fins canvenientas e em

solução ao seu officio ai. 2.080 da 15 do cor-
rente, que não pode serattendido - o pedido
que faz o' commandante cio 1 0 batalhão de en-
genharia, de serena dostribuidas gratuitamen-
te para o serviço da fachina, diversas peças da
fardamento que alli existem sem applicação, e
que foram mandadas recolher á Intendencia
da Guerra pato quartel ' mestre e*  por
isso que essas peças de fardamento poderão ser
aproveita las por aquela Intendencia em al-
gum foanecimento especial ou transformadas
para ó actual plano de uniformes.

Mand indo excluir da Escola de Aprendizes
Artilheiro,: o alumna NI moei Martins de Car-
valho Junior e entregar a seu pile Manoel
Martins de Carvalha que assim o pede.

— A' Repartição de Ajudante General
Concedendo as seguintes licenças:
AOS paisanos Ralo Redrigues de afirma).

Junior e Segismundo Fontenelle, ao 2' sar-
gonto do 29' batalhão de infantaria João
Evangelista Vieira Braga e ao soldado do 12'
da mesma arma Oswablo de Miranda Castro
pira, em 1803, se mateicularom,si boiavar va-
gas e satisfizerem as exigencias regulamenta-
res,) 1° na escola militar desta capital,o 2' na
do estado do Ceará e os deus unimos na do
Rio Grande dó Sul, conformo pediram.

Por doua mezes. sem .venenneutos, ao 2'
sar,ento do 7, batalhão '. de inlántaria João
Antonio da Cunha Ribeiro, para tratar de ne-
gocios de seu interesse no estado do Rio de
Janeiro, correndo por conta propria; as .des-
pezas de transporte.

Por tias mezes, para tratamento de sumido,
ao alumio da eacola militar da capital Luiz
José Alves e ao major do 17" batalhão . de in-
fantaria Gelasio Sarvulo Alves da Araujo, este
no estado da Bahia e agalane onde lhe convier.

Determinando que providencie para que ao
inspector da fortaleza, de Santa Cruz e do
1" batalhão de artilharia sejam remettidos
~eis. que se transmittem, relativos ao ba-
lanço dado nos armamentos, utensilios, mu-
niç -ies e mais artigos a cargo da dita fortaleza
e batalhão, afina de se regularisar a carga dos
mesmos e a respectiva escripturação.

Approvando a baixa concedida, por incapa-
cidade physicaepalo commanilante do 2 3 distri-
ato militar, ao oparario militar cio Arsenal de
Guerra do estado de Pernambuco alinervino
Gomes de Souza.

Transferindo para o 9 , regimento de cavai-
lana o afluamo . da Escola de Aprendizes Arti-
lheiros Pedro Macedo Alves.

Mandando:
Declarar ao commandaate do 4' ihstricto

militar que não pode ser attendido o pedido
que fazem o eommandante, o fiscal e o aju-
dante do 10 3 regimento de eavallaria de en-
trarem para os cofres da thosouraria de fa-
zenda com 'a diaria de soo vais cada um,
para o forrageamento (la! soas cavalgaduras
de pessoa,-ou ser-lhes este fornecido pelo corpo
gratuitamente, par isso que pretençIes iden-
tica,s dos commandante,s do 7 0 e22' batalhão
cie infantaria, já foram indeferida;.

Miuisterio da Guerra

Por portaria de 25 do corrente, concedeu-se
licença no tenente-capellão reformado do exer-
cito padre Banedicto Conti, para residir no es-
tado de alatto-Grosso.

Expediente do dia 21 de junho de 1892

A' Repartição de Ajudante General, man-
dando trancar a matricula com que o alumno
Boaageutura Gonçalves de Abreu frequenta as
aulas do curso geral da escola militar da ca-
pital, o qual deverá ser incluido no 260 ba-
talhão do infantaria. — Communicou-se ao
commandante, da escola. 	 •
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Proceder a conselao de investigação, no ta-
ipa° de reconhecer-so a quais caba a r.spon-
sabiliaule do extravio da mutilai° fornecida
pela bainha:mia da Guerra, por oreas:ão da
revolta na fartalcza de Santa Cruz em janeiro
deste atino, ao 7 3 batalhão de infantaria, e
que, segundo haitiana o ternas quartel-mes-
tre, não foi alli recebida.

incluir em uma d ts companhias do Praças
'alarmados do exercao o soldada reformado
João de Daus Alves, paes.ando-se-lhe titulo de
divida, á vista do document que se envia,
dos vencimento; qu3 s3 referem ao exercicia
Iludo e encerrado de 1891.

Contar, como tempo do serviço, ao furriel
do :310 batalhão de infantaria Antonio Lins de
Carvalho o perito decorrido de 7 de março
de 1885 a 11 de janeiro de 1887. e ao soldado
doi , de artilharia Aprigio Joaquim (lu Anjos
Q de 27 de abril de 1873 a 27 de agosto de 1882
em que estiveram no exercia).

pór ÍL dinnsiçãO do goVerDadOr do 04:1110
do GmT.S. O alferes do corpo b traneporte o
alumno da es3ola iniiittr daquelle estado José
Ribeiro Pereira, para commandar interina-
monte alli o com.) do segurança publica, po-
rém sais prejuizo do servia') inflama—Fize-
ram-as as neensarias cominun:caçks.

'1^
Eelterimentes depaelvidos

Soldado Pedro Lacerda Ferro. — /adere-
rido

.10á Antonio do Amaral.—Não ha verba.
Alexandrina Maria da Cone!içãb. —Não ha

vaga.
Ex-1° sargento Bellarmino Luiz Torres e

Amelia Alves de Paiva.—Dirijam-sa ao Coa-
gres Np cional ,

' MInisterio da Agricultura

Foi nomeado o Dr, Thomaz Wallace
Gama Cochrane, cheia de secção da S:arataria
da Aericultura, para o cargo de canelai de
gabinete deste ministerio.

Por portaria.9 de 25 do corrente:
Foi reint3grado (saldada° Sylvano Thomaz
Soa711 nd cargo de atchivista da inspectoria

do 2, districto dos portos maritimos
Foi exonerado o cidadão Adolpho Coelho

Pinheiro do cargo de archivieta da inspectoria
do 2 , distrieto dos porto3 maraimus.

Por outras de 27 do corrente:
Foram concedidos tres mezes de licença san

vencimentos, ao 3 , escripturario da 3 , div.são
da, Estrada ti , Ferro Central do lama João
Carlos do Carvalho, para tratam' de seus inte-
r.s.44

Foram concedidos 00 dias de licença, com
vencimentos na firma da lei, ao conferente
de 4 , ctisge da Estrada de Ferro Cen'rat do

Abilio Alves de Brito, para tratar de
Sua Salde onda lhe convier

Foram concedidos dons umes de licença,
cola vencimentos na farina (ia lei, ao ama-
nuense da Estrada do Perro Cenaal do Brazil
Edmundo Julio de Madeiros, p.va tratar da
sua saude onde lhe convier

Foi prorogada por 30 dias, com vencimentos
na farina da li, a licença ein cuja goa) se
acha o auxiliar de 1 4 classe da Estrada ds
Forro de Baturita 'Sacaste Ferreira de Castro
Silva, para tratar ti sua saude onde lhe con-
vier

Foi prorogada por quatro alues, com ven-
eimmitoa na ra,ma da, lei, a licença em cujo
goso se acha o 2 , rscripturario da 4 , divisão
da EstrMa, do Ferro Central do Brazil Carlos
Seneschal de Goleado, para tratar da sua
sauda onda Lie convier ;

Focam 1101/1M103 o Dr. Theobaldo de some,.
Queiroz para aux liar da commissitia benzi-
1. ira na Expoação Columbiana de Caicago,
sem vencimentos, ç Caros Monteiro e Souza
para auxiliar, nesta capital, da mesma ~-
missão, Lambem sem vencimentos.

DIRECTORIA DA AGRICUDTURA

ErpciPe ir do dia 27 de pra° de 1892

Communicou-ss á directoria do Jardim Bo-
tule° que a' legação braeileira em Was-
hingWn pravidenciou afim de s3r supprida,
por nova rem :sia de plantas de canna a porção
que chegou aqui inutilisada.

—Declarau-se ao engenaeiro fiscal do; en-
genhos centraes do .1° dietricto que fica mau:
tido o seu acto, que multou em 2:5003 a
Companhia Progresso Agricoia por falta de
obaervancia do seu contracto relativo ao en-
genho do sua propriedade denominado S. Pe-
dro, no estado do Maranaão.

—Autor:sou...se o engenheiro fiscal dos en-
genho; c ?ntraes do 23 distric'o a requisitar
das companhias de navegação o estiadas do
ferra as passagens de que precisar para o de-
smipenho das suas funcçdes.

—Rocommendou-se à Inspectora Geral do
Teraas e Colonisaçã,a, que, ama referencia ao
pagamento de 22:500a requaido paio Barão
de Sarro Azul pela localisação de 31 familias
d3 agricultores em sua propriedad 3 denomi-
nada 1?. no estith do Paraná, e eff3-
atuada. em virtude do seu contracto de 21 de
outubro de 1893, proaeda-se nos mesmos termos
do aviso (pia em identico caso lhe foi expedido
a 16 do corr.inte,sob n. 58, prestando tambein
os esclarecimentos ex ; gidos ix sie aviso. 	 •

l a DIRECTORIA DA; oDRAS PUBLICAS

Erpel ente do dia 25 de junho de 18)2

N. 93 alinisterio fios Ne:taeos da Agricul-
tura. Commerelo e Obras Publicas — 1 4 Dire-
ctoria de Obras Publicas— 2 , secção— Rio do
Janeiro, 25 de junho de 1892.

Declaro -vos, para vosso conhecimento o
devida execução de ordens, que, attendenla . á
imprtancia do serviço a carga da Estrada dá
Ferro de Santos a Jundialie, resolvo nesta
data fazer estalaleeer una tra'ego nocturno
naquella estrada.,

Tenao este aasumpto psr muito mama-
'mandai°, convinla, portant-a que, c3n1
maior bravidale. seal feito to lo o qualquer
expediente no tocante a sua exeouçeo.

Salada e fra'ernet ide. — Ser.;cle!!') C,r41,
Sr. chefe da flánlisa.40 d.19 estradas de fama.

AO Ministerio da Fazenda, splicitou-s3
providencias necesarias, no sentido de s3r
aberto, lin, despacho telegraphio, á delegacia
do Vassouro Nacional em Londres, o credito
previ° para a acquisição (13 C2111 mil toneladas
ic carvao Cardilt, das imitias á Estrada de
Ferro Central do Brazil.

—Declamara ao Ministerio de lastrar:4o
Publica, Correio ; o Telegrapaos que os 13130
isoladores pedidos para a Estrada de Ferro da
Sobral Sito deStiRado t a pawee da made i ra e
devem ser fornecidos som baileis e caxilhas,
mas com braçadeira.

— Remetteu-se, de novo, ao commandants
io Corpo de Bambeiras, o oeleao do governa-

dor do estado do Rio de Janeiro, aeompanhada
da reina° do material para o corpo de bom-
beiros do mesmo estado, para wee.ar infor-
maçee3 de accordo cora seu officio n. 45 do
referido mel, visto ter o secretario dos ne-
gados da justiça do estado de S. Paulo in-
formado a esto ministerio nã ) precisar pre-
sentemente o capo do bone:atros da cidade de
Santo.; da material para o 3211 SerV.ÇO. •

(=Declarou-sseao chieis da fiscal:sação das es-
tradas de ferro que sonda juagado caso de força
maior o embargo judical prolusido nas oleias
do construeção da Estrada de Ferro de Santo
Eduardo a Itapendrini a pedido da Companhia
Estrada, de Ferro Leopoldina, cessionaria
daquelea estrada, flca. fixado o preso de- ses-
senta dias para levantamento do embargo,
sob pena de caducidade.

'	 27
Declaron-s3 ao director engenhaireachefe

da Estrada de Ferro Central de Pernambuco,
ter sido coneidida, até dezanbro do corrente
anno, a prorogação solicitada, pira conclu-
são das olras do trecho do Bezerros a Camara
pelo engenheiro FIM) Von-llolden como pro.
curador do bacharel laão Lins Cavalcante
de Albuquerque, empreteiro das referidas
obras.

SEGUNDA DI(tECTORIA, DAS OBRAS PUBLICkS

Expeilien!e do dia 27 de janho tile 18)2

Ao efinisterio do Interior, declarando, em
resposta ao seu aviso de 27 do abri ultimo,
que, suppondo tratar-se da estrada de roda-
gem D. Francisca, no estado de Santa Catita-
rina, e sendo essa estrada considera:1a ( parada,
geral, e corno tal teeistruida á custa dos co-
a-as da União, nada, obsta que atravesse doas
ou mais estadoa; o, 'portanto tuna zona con-
testada, a miai poderá ou não vir a pecam-
ter ao estado raelamante.

Ministerio da Instrucção Publica,
• Correios e Telegraphos

Repe Pente do dia 11 de ja4ho de 1892

Ao inspector geral da Instrucção Primaria o
Snund iria da Capital Federal conimmicou-sa
ter silo concedida a professara particular Ma-
ria Williams da Ruo a subvenção do que
trata o art. 71 tio regulamento que baixou
com o decreto n. 981 de 8 de novembro ,de
1890, para a escola que dirige á rua Vinte e
Qutro de Maio n. 173, freguezia do Engenho
Novo.—Deu-se conhecimento ao afin:sterio
Fazenda.	 •

—Ao mesmo ministerio declarou-se que, se-
gundo participou o director da faculdade da
medicina desta capital em officio de 9 do dor-
reata mez, tendo o alumno João Pedroso de
Albuquerque Filho, em 4 do corrente pedido
exoneração do logar de intern da segunda
cadeira de alinhei eirurgica, foi pelo mesmo
director designado para exercer o dito cargo
o alumno Arthur Palmeira Ripper,

Rezzierimeatos de pie'oados

.	 DIs 27 de Jtt1111 ) de 151

Companhia de hanlitiassiú e Caratinga, pe-
dindo que lhe seja concedida prorogaçan
prazo para a acqnisição da territoritalestinada'
a fundação do priineiro nucle°, :elogiando (lis
versas dilliculdadei sobrevi»des que impos-
sibilitaram o cumprimento daquela disposição
do seu matracai dentro dos respetivos praza.
—Coima° a proaogaaão por seis inezes.

Dr. Carlos Antonia da França Carvalho pe-
dindo restituição de . documentos.— Entre-
guein-s3 mediante malho.

Dr- Luiz Pedreira (13 Mn:ilidias Castro,
administrador da floresta nacional da Tijuni,
pedindo lhe sejam abonadis 03 vencimento
correspondentes a esse cargo e que não per-
cabe em virtude do art. '73 da Constituição,
por ter meado essa impalimmto em a am-
bição legislativa 11. 42 de 2 dejunho corrente.
—Ind3f rido, visto coma a funcaão do lente
de abanica de unia espia nao.pide ser consi-
derada a inesaia. qu 3 a (13 uni administrador ,
de floresta.

Companhia Programo Agricala, ae.corrando -
da malta de 2:500 que lhe foi imposta pelo
engenheiro fiscal dos engenhos entraria do 1°
districto.—Mantenho o acto do fiscal.

Ernest Brulé File, Dr. José Roberto da
Cunha Sal:es, Dr. Antonio de Castro Lopes e •
Dr. João Franklin tio Alencar Lana, pedindo
privilegios de invenção.—Deferidos. Cotins:t-
raçam na directoria central para pagamonto
do sello.

Jean Baptisle Beissolot, apresentando re-
laçt'in de peças depa3itadas para a o litenção do
titulos de garantia provisoria.—Compareça na
(Iireetaria do cominarei°.

Francisco Justo do afar'a, pedindo passa-
gens para si e para cinco flilioe, até ao Ceara.
—Indeferi lo, pois o governo não dispas) do
passagens gratuitas.

cempa.011,ia United tates and Rea;i1. 3lai1
&cum "Skil), pedindo a expsuição de ordena
pira que as autoridafles do perto da Vietoria
fiquem setentas de que os seus vapores gosma
as regalias de paquetes.—Requeira ao Minis-
teria da Fazenda.	 •
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respondente á metade dos venànentos que
percebia quando completou aquelle prazo em
20 de novembro de 1885, e a que fica elevada
a que jit recebe;

A' professora da P escola do sexo 15minino
da freguezia da Gavea Edwiges Carolina da
Silva, por se haver distinguido no magisterio
durante dez annos de effectivo exercido, a
gratificação - addicional de 480$ annuaes, cor-
respondente á quinta parte dos vencimentos
que percebia quando completou aquelle prazo
em 3 de junho de 1890.

—Ao director da Escola Polytechnica remet-
teu-se, afim de ser pr sente a congregação da
mesma escola para emittir parecer, o incluso
requerimento em que o engenheiro Eugenio
de Barros Raja Gabaglia, lente do Gymnasio
Nacional, pede a impressão gratuita do mn
compendio por elle escripto sobre a Historia
da Matliernatica.

—Ao governador do estado de Pernambuco
remetteu-se o diploma do pharmaceutico An-
tonio Pereira Braga Guimarães, residente na
capital daquelle stado, afim de lhe ser en-
tregue, depois de assignado na presença da-
quelle governador ou na de pessoa por elle
designada.

— Ao director da Faculdade de Direito de
S. Paulo .eeniummicou =se que foi concedida,
trarisferencia de matricula para aquella fa-
culdade, ao alumno da faculdade livre de
direito desta capital, onde se acha matricula-
do desde o principio do anno lectivo, Vicente
Carlos de França Carvalho.

--
Reptcriinrato despachado

Joaquim Alves Ferreira da Gama e sua
mulher Anna Leonor de Castro Maigre Gama.
— Estando affecto o assumpto de seu reque-
rimento ao Congresso Nacional, convem aguar-
dar a raolução deste.

'Directoria Geral dos
Covreios

Por portarias de 27 do corrente:
Foi exonerado a pedido, Alfredo Martins da

carteiro supplente;
Foi licenciado par 30 (lias Alfredo da Silva,

praticante de 2 1 classe desta repartição;
Foi 'considerada sem effeito a portaria que

nomeou Acrisio Pedreira Veras, prat:cante
dos correios do Paully; •

Foi nomeado Nestor Conrado, praticante dos
correios do Piauhy.

REDACÇÃO

'Unta 'questão ao direito
constitucional
O REFERENDUM BE1.GA

(Continuado d n. 173)

Admittamos entretanto que um principe
caracter muito firme resistia a essas reivin-
dicações violentas ; será facil persuadir á de-
mocracia que foi ludibriada por promessa en-
ganadora.

Si não se abusar do direito que ella tem
de ser consultada, pensará em breve que não
se usa desse direito e que tem se desconfiança
della. Reclamará pelas vias legaes e,- como
não Se reduz facilmente a democracia pura á
quantidade infima, ella obterá cedo - ou tarde
quer a substituição do referendam popular ao
referendum real, quer pelo menos sua justa
posição. Tal será sem duvida o thema da oppo-
stção democratica quando se tratar, nos pro-
ximos quinze annm de reformar pela segunda
vez a constituição belga. No dia em que
abria-se esta nova brecha na cidadela, po-
dem-se entregar as chaves ; a monarchia terá
capitulado perante a republica. A realeza não
vê o abysmo cavado o seus pés.

- E' preciso em todo o ca,, o salvar o regimen
representativo ; porquanto é elle que visa
especialmente o projecto da reforma constitu-

cional. Ora, a maxima elementar desse ri-,
ghnen, como o disse um representante em
uma reunião da secção central (17 de abril de
1891), é porque Os eleitos são investidos de
plenos poderes. Devem estatuir, sob sua re-
sponsabilidade, sobre tudo quanto interessa o
estado ; não são sujeitos ao julgamento de seus
eleitores sinão no caso de dissolução ou da ex-
piração natural do seu mandato. Eis porque,
mesmo na grande republica americana, de-
mocracia representativa, re.onliew-se, ' cm'
nese, que a - legislatura. de um estado não
pôde submetter seus actos á approvação do
povo som demostrar os principies essenciaes
do governo. O povo não pále legislar. Por
uma consequencia logica, é-lhe prohibido fazer
indirectamente o que ndo póde fazer directa-
mente : não podendo Votar a lei, não pode
igualmente approval -a ou desapproval-a . Si so
procedesse differen temente, todo o mecanismo
do regimen fl:aria falseado. O recurso ao povo
deve ser posterior é lei'? Si tal acontecesse, o
delegado poderia ser censurado, a representa-
ção nacional seria amesquinhada. Mas o re-
le .eadam prévio é ainda mais contrario á
essencia do governo representativo. Si o chefe
do estado retira de uma das duas cansaras,
antes de iniciado qualquer debate, uma pro-
posição que lhe foi ou devo ser-lhe apresen-
tada, o eleito cede o legar ao eleitor, a demo-
cracia pura entra em scena e supprime pro-
visoriamente a democracia representativa. O
poder legislativo dirccto transferido momen-
taneamente ao corpo eleitoral. Quando o
mandante pronunciou-se; ao manda-brio cum-
pre cruzar os braços.

Assim se exprimem os adversar:os do re-
feres/um. Nós, estranhos ás contendas dos
partidos que luetam pela posse do poder na
Belgica, proseguindo no estudo scientifico de
tão grave questão constitucional, a trataremos
com completa severidade de espirito. Julgando,
além disso, que o regimen representativo é,
por excellencia, o d t discussão livre e que
todos ne113 devem ser ouvidos, tentámos re-
sumir fielmente os argtunentos apresentados
contra o projecto do governo, sem dividil-os
com r:.ceio de enfrental-as. Algumas dessas
objecções não toam grande alcance ; outras
são muitisshno serias e tomal-as-hemos em
consideração ; o leitor ajuizará pela exposição
de nosso systema.

lii•

Seria preciso grande dóse de má fé para
desconhecer o que o governo do rei Leopoldo
proe és cansaras belgas bulevar. O re en-
dam acha-se em vigor enoalgumas republicas:
nenhuma monarchia constituc:onal jamais o
adoptou. Mas nenhum estadista se afilgura,
ainda que seja o mais ferrenho conservador,
que a ultima palavra da politica consiste em
nunca innovar. A monarcha ing;leza soffreu,
por exemplo, mesmo nos tempos modernos,
successivas transformações. No seculo XVII,
os Stuarts dispensavam a execução de certos
estatutos e os legistas Commentavam a fa-
mosa maxima: A pco rex, a rege ler; os
poderes do soberano foram limitados pelo
Bill dos direitos de 24 de fevereiro de 1089:
Entretanto, a acção do alguns priheipes, por
exemplo a de Guilherme III e de George III,
foi muitas vezes preponderante, e pode-se
repetir que, si o governo absoluto desappare-
cera desde 1688; havia ainda em Inglaterra
uns governo pessoal; ora,é indubitavel que o
eixo do poder deslocou-so no correr dos ul-
timos dous seculos; o poderio real passou, não
da conca • para o parlamento, mas da cor:a
para a camara dos communs. As leis que
governam o inundo mirai modificam-se com
as necessidades e os sentimentos das sociedades
humanas ; como as monarchias constitucionaes
escapariam a essas vicissitudes ? Quantas in-
stituições podem ser modificadas sem que uma
monarchia cesse, propriamente Mando, de
ser constitucional !

Royer-Collard respoodeu um dia com admi-
ravel elevação de linguagem a certos realistas
que queriam immobilisar a realeza moderna:
«Eu pi dera dizer a esses homens: 'vossa in-
telligencia, isto é, nossa fraca intelligencia,
porquanto neste ponto não me separo de vós,

-- Ao 'mesmo ministerio coMmunicou-se
que, sob proposta do respectivo lente; foi desi-
guado.pelo director da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro, para exercer as funcçi:es de
intenso de clinica pediatrica o alumno Anto-
nio Placido Pereira, 'conforme 'participou o
referido director em officio de 9 do corrente

Ao director da Faculdade de Medicina do
1:10 de Janeiro autorisou-se á vista da decla-
ração constante do oficio do encarregado dos
negocios da Ralia, a admittir Lucia Lardii,
parteira formada naquelle reino, á exame de
habilitação afim de que- possa exercer sua
profissão no Brazil. 	 •-•	 • •

Ao director da Escola Polytechnica com-
unicou-s, em soltição ao officio n. 71 de 1

alio corrente mez, em que declara haver o
pligenheiro Carlos Anato Morsing feito do-

• ace to áquella escola de dez apolices do emp es-
tini() nacional de 1889,de ns. 4.891 a 4.9 0,ra-
portador, com o fim de conferir-se ao alumno
mais distincto de engenharia civil uma meo
dalaa de ouro do valor intrinseco.de 120$,
que deverá ser feita com parte dos • juros das

tc.'mas apolices, sendo o restante consagrado
ao augmento dos collecções da •• bibliotheca
alli existente, que o governo aceita_ e agra-
dece a doação feita por aquelle benemerito
cidadão.

:	 13

Ministerio da Fazenda solicitou-se a
deva l.ução do requerimento remettido áquelle
ministerio para informar, como oaviso n.I.868
de 25' de outubro de 1890; em que José de Me-
deiros e Albuquerque pede o auxilio do Estado
para. a ConstrueçãO do Theatre, Normal Brazi-
leira), e manutenção por 10 annos da Escola
-Normal da Arte Dramatica.

—Ao reitor do 1 0 externato do Gymnasio Na-
cional. declarou-se, em resolução á consulta
coustaute do officio n. 147 de 23 de abril ul-
timo, que, de aecordo com as razões expostas
no mem() officio. podem os• alumnos que te-
nham feito o antigo l o anno e'estudado o 2',
Matricula-se no actual 1 0 armo.

Dia 14

Ao Miniserio da , Fazenda Communicou-se:
Que, por decreto de 8 do corrente mez, lb-

ram concedidas:
A' professora da 3 , escola publica do

setxo feminino da freguezia do Espirito Santo
Anua Alexandrina de Vasconcellos Medira,
por se haver distinguido no magisterio du-
rante 20 (umes de exereicio efectivo, a gra-
tilleaçã.o addicional de 800$ . animes; corres-
pondente á terça parte dos vencimentos que
percebia quando completou aguei le prazo em 21
ele julho de 1890. e a que fica elevada a que.
já recebe, devendo a respectiva despeza correr,
a que se refere a exercido findo pelo n. 28 do
art. 9 , da lei n. 26 de 30 de dezembro ulti-
mo, e ao exercido corrente pela consignação
—Pessoal—gratificações addicionaes a profes-
sores—do credito aberto pelo decreto n. 722 A

pie 39 de janeiro do corrente armo;
'A' professora da 2' escola publica do Sexo

te minisso da, fregnezia de S. José Claudina de
Po ula Nunes, por se haver d'stinguido no
ma gisterio durante 20 annos de exercido effee-
ti vt que completou em 8 de fevereiro do cor-
rem e armo, a gratificação addicional de 1:000$
anui Ines, correspondente á terça parte dos ven-
dai( ntos, e a que fica elevada a que já per-
cebe ;	 •

A.' professora da 22 escola publica do sexo
fem ittino da freguezia do Espirito Santo Me-
lina Amelia Lopes Vieira, por se haver dis-
tinguido no magisterio durante 15 annos de
etrectivo exercicio, a gratificação addicional
450$ annuaes, correspondente á quarta parte
dos vencimentos que percebia quando comple-
toa aquelle prazo em 10 de dezembro de 1887 e
a que fica elevada a que já re:_ebe

Ao professor da 2 1 escola pub • ica da fregue-
..zia de Guaratiba, Joaquim Antonio da Silva
:Bastos, por se haver distinguido no magiste-
lrio durante 25 annos de exercido effectivo, a
gvatificação addicional de 900$ annuaes, cor-
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será a medida das cousas ? Nada acan'teom
ainda imprevisto ? Eis um novo estado do
111111Mo, é Verdmie, é a mudança que se operou
nos espirito.s õ aind t mais intima e mais pro-
funda do que se annun ia exterioriinnte...
03 sabia»; da antiguidade conliedain tanto
quanto nos as condições gem es da soAedade:
imag,inarain elles o governo limitai ? E. si por
seu turno o governo feudal tivesse tido phi-
losophos, lhes prediriam cites que em Sell
flanco nge °ocultava a constituição dos Estado;
Unidos da America ? Deixae que o tempo
exerça sua acção e não v s apresseis em pro-
nunciar sentenças de morte contra as socie-
dades.»

Resposta tanto mais significativa„ porquanto
esse lioniem foi adversado tia monarchia ab-
soluta, assim como da republica e o grande
evangelista da monarchia. constitucional. Em
resumo,i nova!' não é em si nem bom nem mão:
a difficuldade (') innovar a proposito.

Ora, si é evidente que o referendum regio
differe por certos lados do refe,.caduat popu-
lar, e longe de nós. contestar proposição tão
clara, não é men(); verdade que. por outros
lados, se lhe assemelha. Um dos factores mu-
dou•se, pois que o chefe do estado torna-se,
no projecto do governo belga, o autor da con-
sulta ; mas o outro factor é o mesmo, pois que
a resposta é dada, tanto em uni caso como no
outro, pelo corpo eleitoral. Conseguintemente,
sendo a politica mesmo uma collecção de theo-
remas do que a a,pplicação pratica de certos
principies é talvez util para discernir-se si
innova a proposi to. julgar a arvore pelos
furtos, isto é, apreciar de modo geral, não se
achando em jogo a 'Vima do governo, os resul-
tados produzidos pela intervenção directa do
corroi el e itoral, quer nos Estados Un'do.s, quer
na Suissa.

O referendo o não p'do ser o não é, ja, foi
dito muito bem. uma panacéa: seria verda-
deira puerilidade nella procurar 11/11

para todos 03 males que afiligem a nação, 11111

abrigo contra tod)s 0.s temi-imites que a ata
çaun

Trata-se da saber, GO si () povo da, com
certe5.a, a melhor resposta ás perguntas que
lhe são reitas, p went si, quer em uma, quer
na outra republica, os inconvenientes (1‘i re-
curso directo são em maior numero do que as
vantagens.

E' sabido que o corpo eleitoral é &minado,
na alumie roublica americana, a sa,nccionar
todas as modificações feitas nas const.tuições
do estado. Ora, si o supremo tribunal do
Missouoi lembrou-se um Mio dia de declarar
que II rua convenção regularmente convocado
tinha o direito de dar força, a um novo acto
constitucional sem o submetter á a.pprovação
do povo, todos os estadistas, todos os pubficis-
tas protestaram.

Nem outro supremo tribunal, nenhuma as-
sembléa, não julgou poder admittir esse alvi-
tre. e os jurisconsultos, para desculpar tal
heresia, demonstraram que o supremo tri-
bunal de Missouri não tinha resolvido a que-
sta- o por uma sentença, mas que simplesmente
exprimiu unia opinião particular. Não se las-
tima, com effeito. de deixar nas mãos .do povo
uma parte do poder constituinte e provavel-
mente ha razão de não lastimar.

Foi a propria democracia que, reformando
em 1861 a constituição do Missouri, em 1868 a
da Florida, subordinou o direito de suffragio
á justificação do uma instrucção qualquer.
A antiga constituição de Massachusetts exigiu
que o eleitor soubesse assignar seu nome:
quando as duas minaras da legislatura local
quizerain revogar, em 1860, esta condição
restrictiva, foram censuradas pelos eleitores.
Si o recurso directo ao corpo eleitoral é admit-
ti 'o eia muitos casos por grande numero de
estados, quando se trata de reformai' suas
constituições especiaes, e por considerar-se
universalmente (pie « é o tune° freio efficaz
para as 1110(1i:iodas ilIngiumas exercidas sobra
a legislatura e capazes de preju 'icor seria-
mente o interesse publico.» (Vid. Carlier).

Todo o inundo sabe, com effeito, mesmo
quem do Atlantico, que grande numero de

legislaturas dos estados foi completamente

subjugado e dirigido pelas paderosa,s asso-
ciaç62s financeiras. Buscou mesmo na Suissa,
a principio, na sane:ão popular, como clara-
in-nte explicou o Sr. Cherbuliez, uma bar-
uiva ás investidas dessa camara unia, e om-
nipotente, o grande conselho cantonal, uives-
tido por delegação da soberania que a consti-
tuição attribuir ao povo.

Compulsando cuidadosamente, voto por
voto, os annaes do refere,olum suisso, incli-
namos-nos a pensar, não que tenha dado sem
interruNão OS m(lhores resultados possíveis
mas que a democracia fez um geral em-
prego judicioso. Si é verdade, como o cremos,
que não convem sacrificar a autonomia cate-
tonal aos eampsks ile uma centralisação ex-
agerada, como não approvar que o povo, re-
pellindo per duas vez-es « a lei sobra o direito
de voto dos cidadãos suissos », tenha deixado
os cantões regular ainda á sua vontade as
condições do eleitorado ? Si é verdade que as
minorias devam ser protegidas na Suisst como
algures conora o despotism .) das maiorias, não
proc deu bem a nação não aceitando, durante
a Pgislatura de 1831 a 1884,a politica oppros-
siva da assembb'ea federal rejeitando todas as
beis apresentadas ao re rerandi.on e pirticular-
mente a de 19 de dezembro de 1883 ?

A liberdade de ensino é a mais irecisa, (I?,
entra todas, pois que permitte ao pae de fa-
milia fizer educar 03 filhos segundo sua con-
scie.ne'a e sua crença ; ora, desde que a con-
stituição de 1874 (art 27) decretou a instruc-
ção brigatoria e leiga, nenhuma dispoiição
legislativa remava o . exercido de direito
do fisealisação da confederação sobre o ensino
primado : uma resolução federal, votada pela
maioria radical dos conselhos, proscrevia um
inquerito escolar em todos os cantões,tendente
a provar que a constituição havia sido trans-
gredido e para preparar a elaboração de uma
lei deslavora.vel á liberdade religioso, ; é difil-
cl esquecer que a demwracia sublevou-se de
um extremo ao outro da Suissa, e que 03
crentes d ( todas as confissões, unidos aos ver-
dadeiros liberaes, 'rejeitarain, a 26 de novem-
bro de 1874, por :318.139 votos contra 172,010
a resolução submettide A. ;micção popular.

Einfim, esta mesma democracia, repellindo
a O de novembro de 1891 a c:nnpra das ficções
da estrada de rem central pela conrederação,
teve, cousa apenas crivei 1 bastante atila -
mento para evitar as ci l adas (armadas por
uma leg,ião de habeis financeiros) nas qua-s
cahira a representação nacional, e por esse
facto merecido a admiração de todos os con-
tribuintes, sem distincção de nac'onalidade.

Não pretend-mos que convenha transplan-
tar estouvadamente as instituições de uni
paiz para outro nem por conseguinte que o
exemplo dos sitiss's seja decisivo : limitamo-
nos a sustentar que nada tem de animador.

« A innovação », admittidos estes prece-
dentes, não Ode ser condemnada de antemão,
e o refe .e.olont tem bons serviços, féra da
Belgica, para ser desdenhosamente posto á
margem.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDE.GA DO RIO DE JANEIRO

Rendimento do dia 1 a 20 de
junho de 1892 	 6.849:677367

Idem do dia 27 	   292:010$339

7. 1-li :7l7$70113
Em igual periodo de 1891 	 7.724:416$318

RECEBEDORIA
Rendimento (tocha 1 a 26 do

junho de 1892 	 502:485163
Idem do dia 27.... 	 19:861.3630

-------
522:346$79)

Em igual periodo de 1891 	 948:709$578
MESA DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL
Rendimento do dia 1 a 26 de

junho de 1892 	 580:82(3177
Idem do dia 27 	 40:521;410

621:347$787

A I ranclega do IR io do Janeiro
EXERCICIO DE 1802

Reuilimentà do Ines de moio cle 180:.'

Receita effe,ctiva,

Importação 	
Despacho maritim) 	
Exportação 	
Extraordinaria 	

Imposto de 30 Of„ para a As-
sistencia Publica 	

Sello do papel (Noducto de
esta tupi lhas) 

Deposito
Contribuição de caridade

Para a Santa Casa de Mise-
cordia 	

	

Para o Hospital dos Lazaros 	
Para a Intendencia Municipal
Para diversos 	

7.813:21%017

Restituições

Imposto de 30 "J,, para a As-
sis`encia Publica .....

Da direitos ouro
con vertido .. . . 3 : 821,3700

De agio do cam-
bio 20... .... 1:337S590

De notas e cobre 25:428$860
-----

De despem, eventual 	
De deposi tos 	

Segunda secção, 21 de junho de 1892.-0
chefe, Alvaro Ilantos Motes.

NOTICIARIO
1' e 1 e g' 1.-41 in nt w —São estes os despa-

chio3 telegraphicos, trocados entre o Sr. contra
almirante Ministro da Marinha e comum-
dante e officiaes da flotilha estacionada nos
portos do estado do R:o Grande do Sul, e re-
lativos aos acontecimentos políticos alli re-
centemente °ocorridos:

Do Ministro da Marinha ao commandante
da flotilha.

Rio, 10 de junho.— Em vista dos ultimos
acontecimentos havidos ahi, determino-vos
mais completa neutralidade, attendendo;po-
réin, ao § 31 do art. 6 , da Constituição.

D.) Ministro da Marinha ao commandante
da flotilha do Alto Uruguay,

Rio, 10 de junho— Em vista dos ultimos
acontecimentos havidos, determino-vos a mais
completa neutralidade, attendendo, porém,
ao § 34 do art. 61 da Constituição.

Do capitão de mar e guerra Legey, com-
mandante da flotilha do Rio Grande, ao Mi-
nistro da Marinha.

Rio GRANDE, 18 de junho—Por doente, dei-
xei o coimando da força ao commandante
mais antigo, seguindo para o Rio Grande do
Sul, onde aguardo vossas ordens para reco-
lher-me a essa capital.

Rio, 18 de junho — Legey. —Lastimo que
tivesseis adoecido exactamente quando eram
mais precisos vossos serviços ah'. 0;110110-
'5'0S recolhais a esta capital. — Ministro da
Marinhl.

Rio, 18 de junho—Capitão-tenente Lara.—
Recommendo-vos mantenhais a mais com-
pleta neutralidade. — Mini;tro da Marinha.

(1'ontinua)

7.163:228M57
17:21:3314

539: 508 ...")79
11:759,3612

-------
7.751:710$162

3:436$897

2:28000
--------
7.757:427$059

15:265:3913
3:815$517

11:429,391A
25:277$612

30:5881:50
38%261

42:51%523

73:48,g514
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DIÁRIO O TFICIAL	 Junho ,1892

Telegramma de igual teor ao eommandante
da flotilha em tiruguayana, ao commandante
da barra e ao capitão do porto.

Rio, 19 de junho-Capitão-tenente Lava.-
Podeis entregar o eOMMand0 da Marajó ao
tenente Garnier o recolher-vos a esta capital.
-Ministro da Marialat.

1110, 19 de junho - Garnier. - Autori-
so-vos a assumir o cominand o 	 lf1.0 ea
e recommendo . vos a mais completa neutra-
lidade.-Ministro da Mariaha,

Rio, 21 de junho - Capitão-tenente Laxa.
-Determino não deis execução ao que pre-
tendeis, nem á intim tção feita, sob pena de
responsabilidade.-Miaisieo da M

Rio, 21 de junho - Capitão t e nente Lara
-Entregue inunediatanie nte o cominando da
Mar,.cjó ao capitão-tenente Nolasco. Da novo
recommendo-vos a Mais completa neutralida-
de. Acabo saber que ameaçastes bainhara 'ar
a cidade. Não acredito samelliante noticet,
parém,si for verdadeira e realisadt a ameaça,
sereis responsabilisado.-.Mi)iistro da Mariiht.

Rio, 21 da junho -Vice-Pusident -Aca' o
de ordenar a Lara que entre,-oe o cominando
da Marojd ao capitão-tenente Nolaseo.- Mi-
931Sil'a da Marinha.

Rio, 21 de junhO 7-Capitão-tenente Nolasco
-Autoriso-vos assumir o cominando da _V
raki, para o que acabo de telegraphar Litra..-
11/idstro da litrinh«.

Rio, 24 da junho (urgentissimo).-Capitão-
tenente Lara-Intimo-vos a que immediata-
mente entregueis o cominando ao capitão-ten-
e ite Nolasco, recolhendo-vos, na peimeira
opportunidade, a esta capital • -M:ai•teo
Marinha.

Rio, 24 de junho-Bernardo Vasques-Se-
gue para ah i a Camacim com pavilhão Alvari tu,
nomeado conunandante flotilha.-JL'aistro
Marit ha.

Os telegrammas recebidos foram:

PORTO ALEGRE, 19 de junho.- Cumprindo
vosso telegranuna recebido depois da entreeit
chefia flotilha, vou chamar commandante
Garnier para emposal-o, seguirrlo eu para

commandante da Mirajj.

PORTO ALEGRE, 19 de junho - CO1111111111-

Jante Legey seguiu hoje para o Rio Grande.
De manhã, chamei com urgencia, a esta capital
o conunandante Garnier. Este telegraphou ao
chefe Legey p2dindo como devia proceder era
vista de meu chamado. Telegrapho-lhe irste
momento transmittin lo-lha vosso telegramma.
A irresolução daquelle commandante me pa-
rece conveniente ordenar-lha dahi que siga
quanto antes para ca.--La a, commandante
da Marajó,

PORTO ALEGRE, 21 de junho-E' de toda
comi veniencia mandar entregar immediata-
mente o cominando da Maeajó ao capitão-te-
nente Nolasco.-0 governador, Victuráèu Mm-
te:ra.

Rio GRÁNDE, 21 la juW:o-Primeira con-
dução amanhã sigo para assumir o cominando
da Mardri, comi forme vossa ordem. -Garac r.
capitão-tenente.

PORTO ALEGRE, 21 de junho-Acaba de re-
grassar o eapitãe-tenente Nolasco, d .o bordo da
Marajó, tendo sido repellido pelo com ma ndante
Lava, tendo recusado a ordem do ministro.-
General Vasque.s.

PORTO ALEGRE, 21 de junho -Acabo de re-
ceber vosso telegramma Acto continuo diri-
ge-me á Marajó, afim de assumir cominando.
Não consegui,opp -ndo Laraeguarnição a postos,
bambarilear cidade. Estão a seu bordo Cassai,
Annibal Cardo . o e outros dirigindo movimento
hostil contra governo. Aguardo ordens. Ca
nhoneira (-amacia/ acompanha movimento da
Marajó.-Pereira da Cunha, capitão-tenente.

I.:RUGUAYANA, 22 de junho-Recebi 170350 te-
legramma do dia 19.Fronteira Cruguayana tran-
quilla.- Ne:sia/eia, commandaate • interino
da flotilha.

Rio GitXNDE, 23 de junho - Chegou como-
riam. NadaNada de hostil. - .-11e.tdia, capitão do
porto.

Rio GataseE, 25 junho - Chagou a Marajó.
Nada da hos'ilidades. Por esta i'eliz noticia,
peço-vos suspandais tnitoju . 7.9 sobre Lara.
deseja justificação. Garnier tomou o com-
mando da Marwjó. Exercito e autoridades ci-
vis muito coadjuvaram fortific ir o porto.
Officiaes ficam presos a bordo, civis entrego
commandante militar. Sando-vos e ao Presi-
dente - Ar on, •

- Ao Sr. mareebal Vice-Presiden'e da Re-
publica foram dirigidos os s ,guintes:

Orno-Puno, 26 - Congratul ..-me por vossa
parmanencia no governo, de aecordo com o
pensamento constitucional, e pela necessidade
urgent e de governo estavel e rode, que man-
tenha o c' dito interno e externo, paz e estabi-
lidade da Republica.-E. Cerre:rd, vice-pra-
siderite de Minas.

! BEFãM, 26-Perfeito accordo com a inter-
pretação do texto constitucional dada pelo Con-
gresso Fed uma I.

Congratulo-me comvosco por vos ver conti-
nuar á frente da alta direcção dos negocio3
publicas. A nossa patria tudo espera de N'Osas
luzes e virtudes civicas.--Lavra Sodrci.

• Ouno PRETO, 26-0s officiaes da guarnição
congratulam-se comvosco ein consequencia da
acertada e patriotica resolução da Camara
dos Deputados relativa, á eleição presidencial.
-310pr Cudha	 commandante
guarnição.

- Ao Sr. mini-tra inter;or, ,just'ça,
instrucção publica, correios e •telegraphos
ibrain dirigidos os seguintes

13E1,1:231, 26-M ui tissimo applando a delibera-
ção -do Congresso Fcderal interprea lido o pre-
ceito constitucional que garante o exereicio das
funceões presiden . laca ao actual vice-presi-
dente, cujos sentimentos de patriotismo dão-
nas certeza da marcha feliz dos negoe:Os da
Republica.-La n tro Sodrè.

DESTERRO, 26-Congraf ulo-me com a Repu-
Mica relativamente á sol ação do Congresso
p el e ição presidencial. -Tenente Mac/tad°,
governador.

Correio-Esta repartição expedira ma-
las hoje, pelai seguintes paquetes :

Pelo Mina. para Desterro, Rio Grande do
Sul e Porto Alegre, recebendo impressos até

' ás O horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 1/2 idem, ditas com porte duplo
até ás 10 idem.

Feio Oredoque, Bahia, Pernambuco, Dakar,
Lisboa e Bordéos, recebendo impressoS e obje-
ctas para registrar até á 1 hora d I tarde,
cartas para o interior até á 1 1/2, ditas com
porte 0115110 e para exterior ate ás 2 ideio.

-Pagadoria do Thosouro -
Paga-se hoje a folha de consignação dos pro-
fessores publicas.

Santa Casa (ia Misericord ia
- O movimento do hospital da Santa. Casa da
Misericordia, dos hospiclos de Nossa Senhora
da Saude, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e da Nossa Senhora das
Dóres, em Cascadura, foi no dia 25 do i.or-
rente o seguinte :	

Nac. Latr, Total.
Existiam 	 	 766 730 1.491
Entraram 	 	 ..	 12	 32	 44
Sahiramn.. 	 	 19	 32	 51
Fal laceram 	 	 1	 4	 5
Existem 	 	 	 751	 733 1.484

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 227
consultantes, para os quaes se aviaram 312
receitas.

Fizeram-se 2 extrações de dentes.

Obsorvatorio .A.stronomi
- Resumo meteorolog,ico dos dias 24 e 25 de
junho de 1892

13013M

o

;:g

.0
ce

Éá

Oo
00
Ia 3.

g. g

:g

Thermometro d:sabrig,ado ao meio dia: en-
negracido 25,0, prateado 21,0.

Temp-ratura maxima 19,4.
Temperatura minima 14,2.
Evaporação 1,5.
Ozone 5.
Chuva, dia 24 ás 7 horas da noute 531H 14.

. Velocidade média do vento eia 24 hora; 2,8.

Estado do céo

1)0,9 enco',ertos por cirro-cumulus, cumu-
lo-iiiinbus e Multais, vento NW 2",8.

2) 0,8 encobert par c'rras, cirro cumulus
e cumulominibus, vento NW

3) 0,7 eirobertos por ciriais, cirro-cumulus
e cumulo-nimbus. vento NE 3 n,I.

4) 10 encobertos ror cirro-crimulus, curnu-'
lua, e cumulo-1111111ms, vento NV

E nos dias 25 e 26:

3	
HOHAN

3

13.4 12.5/ 91 d

15.7 12.27	 2 O

14.0 11.50 91.3

15.1 10.67 83 3

Thermometro desabrigado ao meio-di : en-
negrecido 23,5, prateado 19,0.

Temperatura maxiina 16,3. -
Temperatura minima 13,6.
Evaporação 0,5.
Ozone 7.
Chuva, dia 25 ás 7 horas da noite 5nen,96.

dia 26 ás 7 horas da manhã 49 uni.78.

Estado do Cd .)

1)encoberto por nimbus, vento SSW
2) encoberto por emaulo-nimbus o nimbais,

vento s
3)encoberto por cumulo-nimbus e niinbus,

vento NV
4) encoberto por cumulo-nimbus e nimbus,

vento SW
Observações simultaneas-Dia 25- Bahia,

banem. 760,0, term. cent. 24,0, céo enco-
berto, vento SW fraco. Choveu limitem.

Dia 26-Barom. 762,10, therm. cent. 23,5,
cée nublado, vento SW fraco.

bituario- Sepultaram-se no dia 25
do corrente as seguintes pessoas fal tecidas de:

Athrepsia- a lluminense Adelaide, filha de
Maria de Menezes, um mez, residente e falle-
cida á rua da Alfandega n. 157.

Asphixia, dos receai nascidos- unia criança,
filia de João Vital, dons anima, r.sidente e
liallecido á travessa das Maneueiras n. 2.

Broncho pn e umonia,- os IlUminenses Al-
varo, filho de Maria Rofirigues de Sá, sete
mexes, resi lente o falleeido, á rua de João
Caetano u. 51; Martinho, filho de Antonio
José de Abreu Guimarães, sete nrzes, resi-
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dente e AtIlecido á rua Lopes do Souza n. 5;
João Pedro, 15 annos, solteiro e falleaido
na Santa Casa.

Bronchito capinar- a fluminense Elvira,
filha de Manoel de Si Leite, ein:o meus, ma
eidente o lisllecida á rua de SantO Christe
n. 105.

Cancro uterino- a portuguaza Frane:sca
Nunes do Nascimenta, 40 anhos, casada, re-
is( tente e tallecida á rua de S. Franc:sco
Xaxier n. 02.

Catarrho sulrocante-o fluminens; Avelam,
filh ; de Jaaé Flores Mendonça, 2 mezes, resi-
dente e adiei:ido á ladeira do Seuad ii 33.

Dilatação da aorta-lo partuauez José Joa-
quim de alenez-s, 35 anus, casada, resalente
a. rua Bom Julian n. 35 e fallecido na Santa
Casa.

E lampsia-a parahybana do norte Leopol-
dina Dionysia Lima. 22 annos, casada, rest-
dente o Pallecido á praça da Acclamaçã )
n. ao.

Fraqueza congenlal -a brazileira, Marga-
rida, 27 dias, reeidente e fallecida á Casa doa
Expostos.

Lesão cardiaca-n fluminense Maria Jose-
phina (13 Castanhedo, 43 anue, solteira, Ias:-
dente e falte:ida; á rua da Viscondes.% Piras-
sinunga 21 A ; o arasa José Ignacio da
Costa, 2-5 annos, solt airo, residente a bordo do
paquete Aynaord e fidlecido na Santa Casa.

Lesão organica do coração-a portugueza
Luiza Augusta da Silva, 50 annoa so'teira,
reaidente e falleelda à rua do Hospicio n. 65.

Nephr:te- o fluminense João, filho de Ade-
lina l'eres Silvestre, 14 mana. residente e fal-
!acido á rua Vinte e Quatro do Maio n.

Tuberoulose pulmonar -o fluminense José
Rodrigues da Olive:ra Junior, 33 nonos, ca-
sado, rasidente e falecido à rua Palita n. 4;

br zileira Mar:a Caetana da Silva, 36 anno3,
casada, residents á rua do Conde de Poeto
Magro n. 32 e fallecida. na Santa Casa.
Total, 2-
• Angina catarrhai-o fluminense Edmundo,
filho do Vicente Maria Boa Nova, 10 mezes e.
10 dias, ridente o fallecido à rua Marquez
de.Abrantes n. 32.	 •

Anemia profunda-a mineira Manoela Au-
gusta Fiaueiredo Firmo,. 22 almas. casada.
residente o fallecida á rua Dous de Dezambro
n. 16.

Dysanteria.-Gaspar Pereira da S Iva, resi-
dente o rance:do no Hospicaa Nacional de
Alienados.

Duithese cancerosa-o fluminense Sebastião
Augusto Pereira, 70 anno3. casado, residente
e aillacido á rua Aprazivel n. 1.

Febre remitta nte biliosa - o .portuguez Ma-
noel da Silva Vieira. 19 aflitos, selteiro, resi-
dente e Pallecido à rua General geveriano
II. 110.

(3astro enterits - o fiuminense Oscar, filho
de Paula Justam dos Santos, 9 112 'nozes, re-
sidente e fali calo á rua de Santa Luzia n. 33.

Gastrite - a fluminense Regina Palharco
da Silva, 33 0111103, solteira, residente o fal-
lccida no Hospicio Nacional de Alienados.

Mal do Bright - o portuguez Francisco
Ferreira Cardoso Guimaraes, 65 salinos, casa-
do, risidente e fitIlecido á praça da Acclama-
ção n. 15.

Pneumonia. dupla - o portn
n
enez José Bar-

nardo Borges, 53 annos, casado, residente 'e
fallecido a ima Larga de S. Joaquim n. 119.

Syncupe eludiam - a africana Marianna,
70 anuas, viuva, residente e. fallecida á rua
Bento Lisboa it. 65.

Tuberaulose pulmonar - o hespanhol Ra-
phael Gonçalvez, 48 annoa, casado, reablente
à rua da Prainha n. 186 o falleeida na rua
da Guarda Velha n. 48.

Tuberaulo33 pulmonar-o 11uminen3e Pau-
fluo, 1111to de Eugenia Maria da Conceição,
4 annos, residenta o fidlecalo á rua de Itapirú
n. 45.

Fetos: um do sexo masculino, filho de Ma-
noel Alves, residente á rua da aaude n. 182
outro do sexo feminino, filho de Porcino
André da Costa, ata:denta á Praça da Aceite-
inação n. 89.

Nesta; numero estão incluido3 10 hal:gentes
cujos enterros foram gratuitas.

EDITAES E AVISOS
Meoroturia, do Policia

BILHETES DE LOTERIAS ESTRANGEIRAS E

ESTADOAES

De ordem do Exin. Sr. Dr. caefe de polic:a
e para conhecimento dos interessados, atz-se
publico que, sondo proldbidas nesta capital,

venda de bilhetes de lot.crias estrangeiras e
estadoaes não legalisadas no; pre. leos termos
dos arts. 2, 3 e 4, do decreto n. 277 13 de 22
(te março de 1890. entra os infraatores se
proc-derá. na fermaprescripta pel ) aia 9^ do
referido decreto.

E para que, no casa, s; aio possa allegar
ignoran ia.,em seguida vão transcriptee aqui-
les artigos do referido decreto.

Art. 2 , . Não deslauctarão a faculdade con-
signada no artigo antecedente as loter:as dos
estados cujos pianos se não pautarem paio
adoptado para as loterias da Capital Federal.

§ Para essa fim poderá o alinisterio da
Fazenda prescrever a estas as alteraa3es Gani-
yonientes, de aacordo com os coneessionarios
e thesoureiros respactivos, observadas sempre
porém, as clausulas do paragrapho seguinte.

§ 2" O capital das loterias repartir-se-ha de
modo que 70 n /o, pelo menos se reservem para
os prendes, 20 aa para o benaftelo, incluelo
aqui o do imposto de 15 °/0, que pertencerá
Roa conceal:onar:os, e l0/ para o salto assim
como todas as outras contribuições a que as
loterias sejam nbrigai'aa, a remuneração do
fiscal e as demais expensis da extracção.

Art. 3 , O sello dos lalliete3 é devido pelo
'minero dos que figurarem do inteiros em
cada sorteio, qualquer que seja o seu valor
e a subaivi3ão porque o plano paesar.

§ unico. Esse imposto com a resirctiva taxa
addicional, pagar-se-ha na estação coinpa-
falte, oitos de se exporem à venda os bilhe-
tes, mediante guia v arela pelo fiscal das Iot'-
rias, na Capital Federal e patos inspactoras
das thesouraaias do fazenda nos estados.

Art. 40 Incumbe ao fiscal das loterias o re-
gistro, que se fará em livro especialmente
consignado a este serviço, das loterias que se
habilitarem a circular nesta cidade.

Art. O . As agencias, emas, Mosques o [n(1;-
11(11103 em cujo poder se encantraram bilhetes
de loteria, qmanão tanham satisfeito as Coo-
digilea do art. 2' o3 deste regulamenta ficam
sujeitos á aprehansão delias, e. mais, na rein-
Meneia, a multa (jd metade de eu valor.

§ Incumba a aprel l ensão aos fiscae; mu-
nicipnes, aa thesoureiro das loterias da Capi-
tal Federal, ao seu ajudante, aos seus agmtes
e ás autoridades policiaes de qualquer cate-
goria.

§ 2' O apreliensor terá direito nos bilhetes
apreliendálos e a inulta em que incorrerem
03 infractores

§ 3' Da apreliensão, para os respectivos ef-
feitos e apreciação da autoridade competente,
lavrará termo, firmado pelo aprehensor e as
testemunhas presenciaes, consignando o; va-
lores e a numeração dos bilhetes, a loteria de
que forein, o noma do infractor e do aprehen-
sor, bem como tudo o mais quanto convenha
a um documento da contravençao.. .

Secretaria da Polida da Capital Federal, 25
de junho do 1892.-0 secretario, Manoel J.rid
de Satua.	 (•

21111Indoga	 '.• lo (1.6 Janeiro
Ed:ta l, de praça si. 52.

Pela Inspactoria da Alfandega do Rio do Ja-
neiro se faz publico, que no armazein de con-
sumo no dia 2 de julho, ao maio-dia, se hão
de arrematar, livres de direitos, as mercado-
ras seguintes:

Marca ST:1 caixa, n. 1.450, contendo balça,
pesando liquido 600 gramma.% lacto-phos-
phato de cal, pesaudo liquido Içai 2 kilos,
lodureto de potas.sio, pesando latuido legal
7.200 gra,minas; iodoformio, paaando liquido
legal 690 gramtnas; unguento não especifi-
cado, pesando liquido legal 7.840 grammias;
capsulas modicinaes, pesando liquido legal
1.400 grammas; basulphato de:quinino, po-

sando liquido legal 450 gramma;
(trato e bromhydrato de quinino, peaanda li-
qu:do legal 1.3110 gramtnas; peacalantt do
lavre no vapor fatacaz Visrendi de S. Ni-
colas, descarrilando em . 17 de dezembro do
1890.

Marca CO: 1 en anulado contendo tuna ma-
ehina para fazer granuloa, procadento do
Hamburgo no vapor aliada° Argentino, des-
carregado em 4 de maria) de 1890.

Marca NIII: 1 inall contendo v:stas ptioto-
graphicas. puindo bruto 120 kiloa e liqnid )
93, procederias de Nova-Y.01 ,k no vapor tuna-
riea.no Se /amace, descarregado em 3 de ou-
tubro de .181)0.

Marci RC: 1 caixa cantan ln imas avulisas
de madeira °Minaria, p 'anulo bruto 260 !d-
ias e liquido 205, ignora-se a proeadench.

Marca He: 1 amaranto de ferro batido, pa-
sando 10 kilos, pracedente Nova-York,
vapor americana . A Ince, (les !arrogado 011118
de dezembro de 1889.

Marca OJ-C: 1' caixa. n. 4., contando cou-
1'03 preparados, seta peno, não esprificados;
tintos, pesando liquido 91 kilos; couros pre-
parados. snn palio, envarnizadas, p33ando li-
quido 23 kilos; procedente de Hamburgo no
vapor allemão Garn j iia., descarregado ela
mana (1; 1891.

Marca CNCI': 1 dita n. 12.12:3. contefido
nanas uio classificadas. sluaples, di taba do
Flandres, 'pesando liquido 18 kilos; pratas--
dente de latinlatago no vapor allemão A qui-
zonas, deasoarragatla em março de 1891. .

Marca AF: 1 dita n. 55.571, coatenda cha-
tas (I s lã, imiti de malha, pesand) hiquidó
G Mios; obras do lã, perito de mallia,não clas-
sificadas, rasando liquida 3 kilas; [proa:alento
(le Hamburgo no vapnt allemão Pern.i.ninco,
descarregada em março de 1891.

Marca StaC: 1 tardo n. 761, contendo papal
matinado, pai impressão. proprio para em- .
bruni°, pesando 'igualo 103 kilos; procedente
de Hamburgo no vapar allemão De:grano,
descarregado em 31 d; março de 1891.

Marca CNNIF-ISD: 1 dita, contendo chapas
de cobre, abertas a buril, -para papais e do-
catnea 'Os comm2reiaes,puando liquido 24 ki-
loa, procedente do lavre no vapor franco,.
ag rrfen'es, desexrrestaila em abril de 1891.

A.ICN: 1 dita n. 7. contenda cadarço
de linho, pesando liquido 11 kilos; procedente
de Hamburzo no vapor alletnão .Vanteoi
descarregada a 7 de abril de 1891.

Marca NIII&C: 3 ditas ns. 3.131 e 3.133,
contendo cartazes-annuncins de mais de uma
car, pesando liquido 658 kilo s; proc,edente
lavre no vapor franca Entoe Iti)1, dese.ar-
regadas ern 14 de abril da 1891.

Marca JPI&C: 2 caiam, 11. 101/5, cantando
100 garrafas com agua ingleza, pesando li-
quido 118 leitos; procedente do Havre no va-
por francez Entre lli)g, descarregadas a 17 de
abril de 1891.
* Marca FTC: 2 diaas, 11. 43318/9, contendo
cinc; latas com ()meneias artificiaes, pesando
l*quido 78 kilos, prowdentes do Hamburgo no
vapor alletnã,o Balai, descarregadas em 29 de
abril da 1891.

Marca CRC: 1 dita sem nutnero, contendo
plantas sacras, procedente do Have; no vapor
tlancez Entre Rios, descarragaila em 17 de
abril de 1801.

Marca JCC: 1 dita n.1.181, contendo cerou-
las de algodão, não e,speciflaadas, em numero
do 50 ;luzias; procedente de Hamburgo no va
por allemão reard. descarregada em setembro
de 1891.

Marca PUC: 2 ditassem niiinnee, contendo
livros impressos (romances) brochados e en-
cadernados, com capas de papelão, pesaaidoll.
qiiido 242 kilos; procedentes de Ilneléo3 no va-
por Panca Mal ,pan, descarregadas em se-.
tembro de I91.

Marca AAA: 1 dita n. 27, contendo revis-
tas eia baocluira, pasando liquido 326 kilos
photographias para cartazes o annuncios, pe-
sando liquido 27 kilos; cartazes o annuncios do
inaie de uma cana pesando liquido ;2 kilos;
procalenta de Bordéoa no vapor francez Mata-
pai, descarregado em setembro do 1891

Marca AAA: 2 ditas n.24/5, contendo livros
imprzasos (romances) com capas de papelão.'
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pesando liquido 747 kilos; estampas não espe-
cificadas, pesando liquido 36 kilos; proceden-
tes de Hamburgo no vapor allemão Ar:patina,
descarregadas em setembro de 1891.

Marca FT&C: 2 ditas n. 403/4, contendo
caixas vasias de pinho ordinario,proprias para
envoltorios, pesando 145 kiloS ; frascos para
cheiro, de vidro branco n. 1, pesando liqui-
do 73' procedente do' Havre no va-
por francez Campana, descarregado em 23 de
setembro de 1891.

A mesma marca: 1 dita n. 466, contendo
caixas de pinho desarmadas, para envoltorios,
pesando bruto 46 kilos; perfumarias em latas
(pó de arroz) pesando bruto 13 Mios; calcos ( s-
senciaes não especificados,pesando 3 1/2 k:los;
tiras de papel ordinario. sem impressão, para
embrulho, pesando 11 kilos; etiquetas de uma
só cor pesando liquido 1 1/2 kilo 3; frascos para
cheiro, de vidro branco n. 1, pesando liquido

Mios; fitas de seda, pesando liqui:lo 1/2 kilo;
procedentes do Havre no vapor francez Cam-
pana; descarregado, ein' 23 d3 setembro de
de 1891. '-

Marca GPS: 2 ditas n. 3022/3, contendo
couros preparados, sem peito, tintos, pesando
liquido 500 kilos; I dita n. 3.024, contendo
pelticas, pesando liquido 191 kilos; procedentes
do Havre no vspor francez Campana, descar-
regadas em 15 de sttembro de 1891.
. Lettreiro visconde de F. Oliveira: 2 ditas e
um engradado sem numero, contendo corãas
para tumido, de flôros artificiaes 'de panno,
pesando 53 kilos; um quadro com moldura de
madeira dourada, pesando 7 kilos; proceden-
tes de Bremem no vapor allemão Berlim, des-
carregados em 22 de setembro de 1891.

Marca CO: 2 caixas ns. 14 e 15, contendo
12 arreios completos para carros, de couro
envernisado, com guarnições de casquinha ;
13 duzias de chicotes com açoites ; 3 duzias de
ditos sem açoites ; procedentes de Bordéos no
vapor francez La Plat !, descarregado em 26
de setembro de 1801.

A mesma marca: 1 dita n. 16, contendo ca-
pas de tecidos de algodão, lã e borracha em
partes iguaes, pesando liquido 58 kilos ;
mesma procedencia.

..Marca, ML:. I dita n. 715, contendo um rico
altar de pinho, todo domado, com obra de
talha, pinturas e pedras falsas ; mesma pro-
cedencia.

A mesma marca: 1 d:ta n. 716, contendo
obras de cobre, não classificadas, prateadas,
pesando bruto 240 kiles ; mesma proceden-
cia.

A mesma marca: 2 ditas as. 801 o 802,
coaste.ndo estampas não classificadas, pesando
liquido 519 kilos ; da mesma procedencia.

A mesma marca: 1 di`a n. 720, contendo
quatro paramentos completos para missa, de
seda bordada a ouro, pesando liquido 8 kilos ;
da mesma procedencia.

Marca CA&C: 4 ditas ns. 2.711 a 2.714,
contendo papel colorido, proprio pira enca-
dernação. pesando liquido 838 kilos ; proce-
dente de Hamburgo no vapor allemão Des.
cerro, descarre.gatlo em junho de 1801.

Marca CCI: 35 ditas ris 103 a 140, con-
tendo frascos communs, brancos, de vidro or-
dinario, sem bocca e sem rolha esmerilhada,
pesando liquido 3.390 kilos ; procedente de
Ilamburgo no vapor allemão Montevidéo, des-
carregadas em junho de 1891.

Marca JI311: 2 ditas ns. 3.611 e 3.612, con-
tendo obras não classificadas de ferro fundido,
pintadas (pesos para relogio3) pesando liquido
184 kilos ; procedente de Antuerpia no vapor
ing,lez Orono, descarregadas em 18 de junho
de 1891.

Marca S: 2 ditas ns. 1.131 e 1.132, contendo
oito duzias e quatro pares de estribos de co-
bre, denominados estribeiras ou caçambas ;
procedente de Antuerpia no vapor inglaz
(Mino, descarregadas em 18 de junho de
1891.
. Marca CCI: 35 ditas ns. 141 a 175, contendo
frascos COMMU113, brancos, de vidro ordinario,
eem bocca e sem rolha esmerilhado,. pesando
ji.quido 3.390 kilos ; procedente de Hamburgo
-lio vapor allemão Montevidéo, descarregadas
em 29 dejunho de 1891.

Marca DE: 1 dita n. 836, contendo obras
de ferro batido esmaltado, pesando bruto seis
kilos; proc:dente de Hamburgo no v.apoic
allemão Lissabon, descarragada em janeiro
de 1891.

Marca CG&C:' 1 dita ia. 1.271, contendo
120 (luzias de pares de meias de algodão, não
especificadas, curtas, de mais de 20 centhne-
tros no cumprimento do pé ; procedente de
Hamburgo no vapor allemmião Lissa!)on, des-
carregada em 31 de janeiro de 1891.

Marca IIW: 1 dita n. 52, contendo cartazes
annuncios de mais de unia c:3r, pesando bruto
140 kilos ; procedente de Hainbur,zo no vapor
allemão Ceará, descarregada em fevereiro de
1891.

Marca GSL:— 1 caixa n. 103, contendo 6
mas de tecido de linho liso de mais de 18 até
21 fios, pesando liquido 33 kilos, 6 px:as de
tecido de linho lisa de mais de 21 até 24 fios,
pesando liquido 32 kilos ; proce /ente de Ham-
burgo no vapor allemão Uruguay, descarre-
gado em 19 de fever.iro de 1891.

Letreiro.— Companhia Mineração Furquirn:
5 caixas contendo : 52 (luzias de chapas sec-
cas para pliotographia , capa rosa-verde (sul-
phato de ferro) p sando liquido 20 kilos ; 2 ba-
lanças granator,as, p?sando bruto 7 kilos
hyposophito de sala, pesando liquido 20 kilos
1 machina completa para photographia ; I
bussola, simples, grande para a•zrimensor
1 microscopio simples de um vidro ; livros
impressos com capt3 de papelão e em brochura
(comprehendendo 2 pares de diccionario; La-
bouloye) pesando 1 gualdo 30 kilos; tubos de
vidro e outras o'iras de vidro n. 1, branco.
pesando liquido 13 kilos; 2 areometros de vi-
dro ; cl versas amostras ; procedente de Sou-
thampton, no vapor inglez l'a,izar, descarre-
gadas e:n 13 dt fevereiro de 1891.

Alfa,nlega, 27 de junho de 1892.-0 inspe-
ctor, Alevandre A. R. Sato.mini.

--
.Alrandega do Rio de janeir

PROPOSTAS	 o
De ordem do Sr. inspector se faz publico que

até ao dia 5 de julho proximo futuro,recebem-
só propostas para o Ibraecimento, durante o
segundo semestre do correlate anuo, de livros
para escripturação,o lijectos de expediente, car-
vão de pedra e todo o material preciso para
esta alfandega.

As propostas serão eseriptas em papel forne-
cido por esta repartição, remetidas em carta
fechada á inspectoria, e a l;ertas á 1 hora da
tarde do referálo dia em presença dos Srs.
propon?ntes.

Alrandega do Rio de janeiro. 28 de junho
de 1892.-0 escripturario, Antonio Dias S. do
Lajo.

Ftee eb e (I ori
123 DISTRICT°

O abaixo assignada vae proceder ao lança-
mento para asexercício de 1893, dos impostos
predial e de industrias e profis ões pelas seguin-
tes ruas: Alto, Angelica, Augus , a, Aquidaban,
Adelia, Adriana, Adel ide, Baila, Barcellona,
Balaram Boa Vista, Borges Monteiro, Clau-
dia, Curupaity, Christovilo Colombo, Conse-
lheiro José Bonifácio, Conselheiro Agostinho,
Duque Estrada Meyer, De Jaaquim Meyer,
Dias da Silva, De. Dias da Cruz, Dr. Silva Ra-
bello, Dr. Costa Lobo, Dr. Padillia, D. Pedro,
Eugenia, Elvira, Engenho de Dentro, Figuei-
redo, Fortunato de Brito, GaIlléo, Guttenberg,
Getulio, Hermeng,arda, Henrique Scheid, Izo-
lina, Jacintho, Leopldina, Lopes da Cruz,
Livramento, Laura, Medina, Manuela Bar-
bosa, Magalhães Couto, Manietas, Maranhão,
Miguel Angelo, Miguel Cervante, Magdalena,
Major Mascarenhas, Nossa Senhora das D3res,
Niemever, Oliveira, Oito de Setembro, Pedro
Alvare's Cabral, Raulay, Santos Sant'Anna,
S. Paulo, S. João de Cachamby, S. Braz,
Silva, Thereza Wenceslão, Zeferina e travessas
Conselheiro José Bonifacio e Christina.

Previne, portanto, aos Srs. inquilinos para
no acto do lançamento apresentarem 03 seus
recibos e contractos, para serena vistos, con-
forme determina o regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 25 (le junho de 1892.-0 en-
carregado do lançamento, Gregorio Alves
Neves.

13' DISTRICT°

O abaixo assignado declara, para conheci-
mento dos interessados, que vae proceder o
lançamento dos impostos predial e de indus-
trias e profissões para •o exercicio de 1893 nas
seguintes ruas e praças:

Ruas: Autran, Barão de Cotegipe, Bezerra
de Menezes, Boulevard. Villa Izabel, Barão de
S. Francisco Filho, Conselheiro Paranaguá,
Costa Pereira, D. Elisa, Duque de Caxias,
Felippe Cainarão, Jorge Rudge, Luiz Barbosa,
Oito de Da unbro, Petrocochino, Rufiai° de Al-
meida, Senador Correia, Dr. Silva Pinto, S.
Vicente, Senador Nabuco, Senador Correia
de Oliveira, Souza Franco, Tileodoro da Sil-
va, Visconde da Santa Isabel, Torres Homem
e Visconde de Abaete.

Praça Sete de Março.
Outrasim declara que, á vista da legislação

em vigor, deverão os Srs. inquilinos apresen-
tar os respectivos lecibos, contractos de arren-
damento de outro qualquer documento que
possa instruir o lançamento.

Recebedoria da Capital Federal, 27 de ju-
nho de 1892.-0 encarregado do lançamento,
.hao Gomes Vieira Guimaraes.

liepartição do Quartel Mes-
tre General

De accordo com o determinado pelo Minis-
teria da Guerra acha-se de novo aberta a
concurrencia para aquisição de 100 egaas
paiz com destino á Caudelaria Domestica e do
Experiencia, devendo os que pretenderem
vender enviar a esta repartição as suas pro-
postas até ao dia 18 de julho proxinio vindouro.

Capital Federal, 27 de junho de 1892. —Jos,i
Carlos fiamagnère Teixera, I° tenente aju-
dante de ordens.

Intendeneia da Guerra
FERRAMENTAS DIVERSAS E CARVÃO DE PEDRA

A commissão de compras desta repartição
recebe propostas na dia 28 do corrente mez,
até ás 11 horas da manhã, para o forneci-
mento dos artigos achna mencionados, durante
o segundo semestre do corrente anno.

As pessoas que pretenderem contractar esses
fornecimentos queiram pracura,r os res;ecti-
vos impressos na secretaria desta intendencia,
onda deverão previamente apresentar suas
habilitações, na fôrma do regulamento e mais
ordens em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata, escriptas com tinta preta, sem ra-
suras, e assiguadas pelos proprios , proponen-
tes, que deverão comparecer ou fazer-se re-
presentar competentemente na ircasião
sessão, e ter muito em vista as disposições do
art 61 do dito regulamento, • devendo nas .
referidas propostas fazer a declaração de
sujeitarem-se a inuita de 5 0/o no caso de
recusarem-se a assignar o respectivo contra- '

Rio da Janeiro, 22 de junho de 1892.-0
secretario, A. B. la Costm Aguiar.

Arsenal —Cl—e Guez-ia
CONCURSO PARA UMA VAGA DE AMANUENSE

Em virtude do aviso do Ministerio da Guerra
de 24 do corrente, manda o Sr. general dire-
ctor deste arsenal fazer publico que fica aber-
ta nesta secretaria. até 30 de junho vindouro,

inscripção dos ce.ndidat ,..s ao concurso para
o preenchimento de uma vaga de . amnanu-
ense.

Os pretendentes que não forem empregados
publicos deverão instruir suas petições com
folha corrida e outros documentos que pro-
vem suas habilitações e idade de 18 cimos;
e, os que já o forem, com seUs titules de no-
meação e attestados dos respectivos chefes.

As materias • exigidas, de accôrdo com o
aviso do mesmo ministerio de 21 de abril (le
1884, são: portuguez, traducção correcta das
linguas franceza e ingleza, arithmetica até
proporções e redacção (Aliciai. •

Secretaria do Arsenal de Guerra da Capitai,
30 de maio de 1892. —Pelo secretario, Napoleao
Magno de Abreu, 1 0 (inicial. (.
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• Camara Conunercial. A companhia S. [azaro,
na qual se fund i ram as companhias Terrenos e
Consrucções e Cortuires pela Electricidade etc,
(doo. n. com séde irsái, capital, á rua da Al-
landega n. 60, requer ao Exm. Dr. juiz a
quem for cs• 'a (1 istri que sejam noti-
ficados os accionislas constantes da lista junta,
para • elfectuarem as entradas das acções do
que sio possuidores e para os gimes já foram
feitas as respectivas chamadas (doc. n. 2).
A supplicant?, baseada no art. 4' do decreto
n. 850 de 13 de outubro de 1890 e art 3.1
do decreto n. 431 de 4 de julho de 1891, e
mais disposiçies vigentes pede a V. Ex. que,
preenc!tidas as litrmalidades legaes, sejam as
mesmas acc'es vendidas em leilão, por conta
a risco de s ,us donos, para pagamento das
respeAiV03 entradas ainda não sati•fe.itas,
tudo na O pina das leis em vigor. Nestes ter-
mos: Pie (1-!'crimento—So'we (una estampi- •
lha de 200 réis.—Capital Filleral, 10 delimito
de1802.—Oadvogado Francisco Ferreira de.41-
meid e. Despacho. Ao Dr. Salvador. Rio. 10 de
junho de 1892.—Si'im Marra. Sobre o que foi
proferido o seguinte despacho : D. A. Como
r 'quer. Rio, 10 de junho de 1892. Sal o .ulor
31uniJ. Distribuição : 1). a Lopes Domingues,
10 de junho de 1802.—J. Conceiçãd. — A 1-ista
dos ace:onis'as a que se refere a petição supra
é do teor seguinte : Companhia, São Lazaro-
Escriptorio Geral—Rio de Janeiro,-10 de ju-
nho de 1802. Lista do; accionistas da Compa-
nhia São Lazaro que deixarem de 6az:1' en-
tradas—Secção Cortunie pala Electricidade. —
Dr. Theodureto Carlos Faria Souto,500 acçócs,
2, , 3' e 4' entradas,poreentagem 5, 10,10 valor
25:000.$ ; Dr. Wenceslao A. L. Oliveira Ballo
209 acções 4' entrada. Porcentagem P.), valor
4:000.•;;. ita. 29:000g. So'we uma estampilha
de 200 réis : Pela Co:npanhia São ',azaro-

írtad )	 Pelo que se pisson o
pres onto paio qual são notificados
OS accionistas acima descrip os para, dentrodo
prazo de um mez, que correrá da datada 11,

dese, satislázerem á companhia
supplicante as ni ncionadas entradas eni quis
se acham em atraio, correspondentes as suas
aci,;;"is, sob pena de serem estas vendidas em
publico leino, wla colação na occasiito deste,
par conta e risco de seus possuidores, os noti-
ficados. patinado a supplicante. caso não en-
contrem as rnesmas, comprador, deelaral-as
perdidas e empossar-se das entradas realisadas
Iraria seu pagamento, ou exercer contra os
dito; notificados os direito; derivados de suas
responsabilidades, tudo na forma da predicta
petição e 1‘. y is vigentes. Para constar mandou
passar esta e mais tm . s da ival teor que
serão publicados por dez vezes durante o mez,
no Mario 0,licia1 e; Arda' (70 ere ia e
aflixado; prdo porteiro dos anditorios na for-
ma da lei, do que lavrará a competente cer-
tidão para ser junta. aos respectivos autos.
Dado e passado nesta Capital Federal aos
de junho th 1892. E eu, José Luiz da Silva
Moreira, escrivão interino, a escrevi .—Salva-
dar A. Munis 'Jarreta de Iraplo.

:Est:rutin de Verro Central
aio	 do 11 raz i I
CONcunRKNCIA PARA FoRNECimENTo DE DOR-

MENTES DE DEIRA DE LEI, DARA inToi.AS
I.AnurA E EsTREITA,

De ordem da directoria, se faz publico que,
no dia 30 do Corrente, recebem,se propostas
para o lOrnecimento de 80.000 dormentes de
madeira de lei para bitola larga, com as se-

_n_ealintes dimensões :
°ST 000 dormentes da mesma qualidade para
bitola estreita, com as seguintes dimens:'.es:

x 0",18 ‘,/, 0,11,13.
As condições genes para o fornecimento

desse material acliain-is na, secretaria desta
est nula, á disposição dos CJiielrrentes.

As propostas podem SPP apresentadas para
A) (1 	 mi para qualquer porção, até ao

mini mo da 20.000 dorinen!OS e devem indicar
os preços por devim ou centena, de dormentes
de I I , 2 , e classes, conforme a classificação
das madeiras abaixo mencionadas, não pa-
dendo a quantidade dos de 3 , classe exceder
a 1/4 do fornelmento total.

Na hypotlies , see,, m apresentadas pro-
postas para a totalidade Ou quantidade su-
perior a 20.000, devem Os proponentes entre-
gar at,'! ao fim dos mezcs de julho a novembro
do corrente atino tres quartas partes dos
dormentes contractados, terminando o forne-
cimento ein31 de dezembro de 1802.

Os dormentes serão entregues em qualquer
pinto da linha ou na estação maritima da
Gamb'a, correndo pâr conta do fornecedor
tadas as despezas, inclusive a descarga e o
empilhamento depois da marcação.

Os proponentes deverão apresentar-se nesta
repartição ás 11 horas do dia marcado, tra-
zendo as suas propostas escriptas com tinta
preta. fechadas, devidamente seladas. datadas,
assignadas, com indicação das respectivas mo-
radas, etc., etc.

Todas as propostas apresentadas até aquella
ra serão abertas e lidas em pr:sença dos

concd remites, não sendo receb:das outras, nem
retiradas quitequer das i ycebithis, depois de
abeVa a eonCIDTencia.

Cada propasta será aconlpanhada de um
conhecimento de deposito de 2:000,;, em di-
nheiro ou titules de divida publica, feito na
thesouraria desta estrada para gora n r a pro-
posta, caução que reverterá para Os cofres da

• 1110ma si, preferida uma proposta, não for o
contracto assignado pelo respectivo propo-
nente.

Classificaçsio da; nurleiras
l a classe — Cancha capitão-inik, cancha

preta, cangeranna, guaraunit, jacarandit-rosa,
o'eo vermelho, paina, sapucaia, sobraz:1, su-
cop . ra e tapilllita.

2 , classe — Aderno. angelim pedra, ara-
po:n amarella, araribá-rosa, arco de, pipa,
cancha parda,eanella prego, eatocaliem, gras-
sally-azeite, ipe-tabaco, oity-oiticica, piqui,
ubatam, urnaurana, peroba-amarella, peroba-
parda , peroba-rosa, orelha de macaco, gUa-
mirim, pascuan preto, aruera, pindauva do
preto.

3,1 classe — Canella-amarella, canella-assa-
fraz, canana-vermelha, grapiaponha, gila-
ia bii, guarajuba, ipe-una, mangaló, merindiba,
moeitallyba, peroba-tirucn, query, guatambn,
plova, marmelada, canella legitima, canella-
autrati, tarumã, araça-piranga, massaran-
doba, braculty, carvalho saiul branco, man-
gue, canlará e oleo-jataliy.
goNeeretaria da Estrada de sFerro Central do
Brazil, 13 do .j linho de 1892. — O secretario
111(1(1 oe Fernandes Fiqueird.

U .strada (10 11001-1-0
(10 npitzil

RECEBIMENTO DE INFLAMMAVEIS

De ordem da diretoria se declara, para co-
nhecimento do liuldicomile,its t Tens e sextas-
firas, se receberão inflammareis na es !ação
inaritima, a partir do dia 28 do corrente em
doa fite.
• Escriptorio do trafego, 27 de junho de 1892.

—Martins Guimarães Filho, chefe do trafego.

132 ,stradla, ao 110e 1-1-0 Central
(10 13razil

CORRIDAS NO DERBY-CLUB

De ordem da directoria, se declara, para co-
»hteimento do publico, quI,, t i mmta-feira, 29
do corrente, por occasião das coeridas no
Derby-Cluh, havert trens especiaes directos
para coral ucção de passageiros,t'eslle ás 10 horas
da manhã ate á 1 hora e 30 minutos da tarde,
e depois de concluidas as corádas.

Os trens de suburbiis desde o SU 15 até o
SU 11 e SU 16 até o SU 17, pararão na plata-
fi .nana, do D2rby-Club.

Os trens especiaes não pararão nas estaçks
de S. Diogo e S. Christovão.

O preço de cada passagem da ida e volta,
sem distincção de classe,é de 500 reis.

Escriporio do trafego, 27 de junli0 de 1892.
—M , r/ia g Go:inaeaes Mo, chefe do trafego.

Corpo de bombeiro.:4
Recebem-se propostas em carta fschatla até

ás 11 horas do dia 12 do mez de julho proxi-
mo, para o fornee:mento de 100 capacetes de
couro da russa e 450 ptr, ,s de latinas de b!-
zerra, tudo igual ás amostras existentes na
secretaria deste corpo, onde se intimaria acer
das condições do fornecimento, das 10 horas
da manhã ás 2 da tarde.

Rio de Janeiro. 27 de junho de 1892 —
Henrique Eugenio de As is	 alfere3
secretario.	 (.

1n.specção Crera' cia,s Obras
Publicas

FORNECIMENTO DE MATERIAES E ARTIGOS DIVER-
SOS PARA AS 1' E 3 , DIVISõES

De ordem do Sr. Dr. inspector geral faço
publico que,no dia 30 do corrente inez,it 1 hora
da tarde, rexbein-se propos!as para o forne-
cimento, durante o 2 semestre do corrente
anno, de materias de coo:Ir/IN:1o, artiu.os di-
versos e objeetos para o expediente da 1 1 e 3'
Divisões. especificado; nas relações que os
concorrentes devem vir receber nesta Rvar-
tição á Praça da Republica n. 103.

03 materiaes a fornecer serão entregues na
Quinta do Cajá.

As propostas deverão mencionar 03 preços,
sem emendas ou rasuras, e por extenso.

03 proponentes prestarão nesta repartição a
caução previa de cem mil reis (I 00.:4), a qual
reverterá para o Thesoaro Nacional no caso
de recusar-se o proponent . , cuja proposta for
preferida, a assignar o respectivo cantracto.

As propostas, sal ladas e documentadas com
o recibo da caução, devem ser entregues em
carta fechada no eseriptorio da terceira di-
visão, e alli serão abertas em presenças dos
concorrentes, não snado acceitas as que fo-
rem apresentadas depois dessa hora.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras Pu-
blicas da Capital Federal, 15 de junho de
1892.—A. J. de SJst..; I, secretario	 (.

EDITAES
De notifica t,sio dos awionit!as la CO•111:0—

n i,ia 8, LtEtaro na q14 ,1 se l'itadir.tot as
companhias Terrea gs e Constraci; s e Cor-
tstmes pela ElectrieWsule Drs. neodoreto
Carlos Faria Souto e WensesWo A O'i-
'vira Bel lo, para no prazo de stot sacz,
contar da data da 1 3 pu ltticaeJo do presente

satitfitzerem, as entradas em que ;.e
ae ln am, ceie, atrazo correspondentes ás sol s
acçsies ; sob as pestas da 'ci.

O Dr. Salvador Antonio Muniz Barreto de
Aragão, juiz na Camara Commercial do
Tribuna 1 Civil e Criminal da Capit ah Fe-
deral, etc.

Faz saber ao que o presente virem que
por parte da Companhia S. Luar() e em vir-
tude de distribuição do presidente desta Ca-
mara, foi apresentada a este juizo, a petição
do teor seguinte: Exin. Sr. Dr. presidente :da

1•n•n•nn...n

De nWifierefie a Is o:•eimist Is abaixo de cri-
pi s , da Comp O. ia! e Mercantil
de Warit, rara dentro d !-asa de um mez,
Que Carrel'à da 1 , rsVicaeão dede edita!,
sa'isfa;erJal as respec Urus enteadas das
qaotas c)-Tesp.mdentet át suas neç0(33 e que
se «cáva em alra.; ., , soi as pellas da lei.

O Dr. Caetano Pinto da Miranda Monte-
trgro, juiz da Camara Comia :veiai 110 Tribu-
nal Civil e Criminal, nesta cidade do Rio de
Janeiro. Capital Federal da Republica dos
Estados Unidos do Brazil.

Faço saber aos que o presente edital virem
que, por parte da Companhia Industrial e
Mercan t il de Olaria e em virtude de distri-
buição do conselheiro pres'dente desse tribu-
nal e câmara. apres-ntada a p.'tiçr;o
do teor seguinte:-111m. e Exm. Sr. Dr. prc-
si lente di Camara Commercial—D:z a Com-
panhia. Industrial Mercantil de Olaria, com
éde nesta capital ia rua da Ajuda ti 53, por
seu director presicent2 abat,o assignado, que,
tendo de notificar os accionistas em atrazo,
vem requerer a V. Ex. se digne dpsignae

Central



j uiz, que.ord ene a notificação edital dos ac-
cionistas constantes da relação abaixo, repre-
sentando o numero de 235 acçÍ.es, na im
portancia, de 23:500, na razão de l00$ por
acção, para, no preso de um. 'noz da data
da publicação dos editaes, fazerem as respecti-
vas entradas das quoás correspondentes as
suas acções, e que se acham em afasta) e para
as quaesjit foram feitas ás respectivas
medas, sob pena do não fazendo os menciona-
dos accioni,tas suas en".radas naqiiell ,. Preso,
serem suas acções vendidas em leilão para
pagamento de suas quota, ou serem,conside-
radas perdidas eia beneficio da companhia.
conforme perce:tua o ar. 4 1 do decrrto de
I? de outubro de MO, si não houve r e )m-
pr4.ulor. Nos termo, requer e P. a V. Ex.
despacho. Espera receber Mercê.— Relação
dos accionistas em atrazo. 1 " José Francisco
Lisboa, 10 noções; 2, 0 Dr. Nemesio do Re;:o

• Quadros, 20 ditas; 3.. Zeferino Antonio de
Araujo, 5; 4. 0 Antonio Jose Gonçalves, 3;
5. 0 Antonio José de Oliveira, 3 ; 0. 0 Quin-
tino Joaquim Ribeiro, 5; 7 .0 Fransisco Ferrei-
ra de Albuquerque 5 ; 8. 0 Francisco Jeaquim
Paes, 30; 9.° José Joaquim Paes, 10; 10.0Jo.:é
Francisco Pimento!, 5 ; II •° Luiz Kórtts, 30;
12. 0 Maximiano J. da Silva Leite, 4 ; .3." Ma-
noet Luiz Travassos, 20; 14." Gonçalves &
chado, 5; 15. 0 José Pinheiro Bastos, 10 ; 16."
Silva & Raposo, 5 ; 17..) Francisco José de Al-
meida, 50 ; 18. 0 Firmino Moreira Rodri-
gues, 5; 19.° Dr. Henrique Toledo Doworth
Smite , 10. Rio de Jame:ro, 28 de abril de
1892 . —Teodulo Pai» de Mora s, presidente
da companhia. Estava calhada uma estampilha
de $200 devidamente inutilisada, na f mina da
lei. Despacho.— Ao Dr. Montenegro.—Rio,25
da maio de 1892.-8!va 31.,py, —Desp acho.—
D. Notifique-se.--Rio, 25 de maio de 1892.—
Montencvo.— PM que são notificados os
accionistas acima esp-cificados para sciencia
de que, dentro do pras ) de um n mez, a contar
da data da publictção deste elite!, são obri-
gados a satisfazer a Companh'a Industrial e
Mercantil de Olaria as entradas que se acham
devendo, correspoMentes as suas anfiCS, visto
não o terem feito por occa,sião das respectivas
chamadas, sob pena de serem as acções vai-
didas em publico 1 ?i1ão, pelo preço da cotação
na occasião desta, por conta e risco dos noti-
ficados pa-'a pa gamento de seus debitos á
mesma companhia, podendo esta, caso não
sejam ellas vendidas por falta de comprador,
declaral-as perd:das, apropriando-se das en-
tradas feita z , ou exercer contra os notificados
os direitos dirivados de suas responsabilidades,
tudo nos t , rmos da pet'çio acima transcripta
e da lei vigente a respeito. Para constar
passou-se este e mais tres de igual tTor, que
serão publicados por 10 vezes, durante um
mez, no Diario Offie:a' e Jorna d) e»ainerei)
folhas da circulação nesta capital (séde d
mesma companhia) e atlixados na forma da
lej, de cuja affixação o porteiro dos anditorios
lavrará a competente certidão para ser junta
aosrespectivos autos. Dado e passado ri?sta
cidade do Rio de Janeiro, Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil, aos 28 de maio de
1892.—E eu, Joaquim n da Costa Leite, o sub-
serevi.—Cdetano Pin:o de Álliranda Monte-
ftejro.

PARTE COMERCIAL
Cotação official

Soberanos

Soberanos 	

Apolices
Apolices convert. de 1:000$, 4 0/,,

Bancos
Banco do Brazil, 2 1 serie 	
Dito da Republica 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito idem 	
Dito do Commercio 	 ..
Dito Iniciador de Melhoramentos

1:

22.¡:600

l-10.000

142M00
8900
90'.s000
9d?500
91S000

265000
11$000

•
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datarias par cites escolhidos em Pernambuao,
podendo o liquidantes transigir. contrahir
compr,anissos, alienar e hypath elr 03 bens
moveis ou 11111navels da empanhia, e fica n~
par esta fórina exon e rada de seus encargos
actual administração da companhia.

E' proposto pelo Sr. comin ? lidador lliurgard
e approvado pela assembléia o pagamento á
commissão liquidante de uma re'tibuicão,
correspondente a 5 ^/, das quantias apura:ias

liquidação.
Pelo Sr. Engene Chaline é declarado que

desiste em fitvor da companhia da quantia Ais
20:700.s, mIe que é credo: por miwrial. que
Wilre ui. segundo consta do balanço feito a
15 de maio do coerente armo, pelo que dá
quitação da supred ta quantia.

E não havendo mais nada a tratar, lavrou-
se para constar a p..esen'e acta, qum . é appro-
vada e assignada pelas Srs. accionistas
sentes.

Capi`al Federal, 23 dei unho de 1892. —Ju'es
Gdraul.— Josr! Leopildo 13a,vard. — Ga ‘t »i

— (lb tr,'es P'uJor
J aio Si f reira de Soa • a, por Si e pelo

Banco Franco Brazileiro.—PP. do E, A. Burle.,
Ju'es Gdraml,

N. 1$29— C mtiti o que foi arshi veda hoje
nesta repartição sob n. 1820, em virtude de
despacho da Juntt Commercial, a acta da
assembléa geral ordin Iria e extraordinaria da
Companhia Hotel In é ernacional de Pernans
buco, realisada, no lia 25 do corrente, na qual
foi approvada a sui, liquidação.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 27 ch junho de 1892. — O o:inicial
maior, ,11a;loel (13

Estavam inutilisadas duas estampinas,uma
n lo valor de 5S e outra de 500 is,

E ao 'adi) 6 grande solto da Junta Comnrr-
cial da Capital Fe lera'.

PATENTES DE INVENÇÃO..
1,136-11e oortal deseript:ro amolpa pliau-

(': n 1 pedi 1,) de prz*v:7e 1io, darau'l• 15 •
anaos,	 RepAli,a is Estados Wilos
do	 vara «ama nme'.iwc de fa.:.er
cilarros», Lay,, i!,7o ilo Jose,,,h, fio jhia
dera,lod, rea: lo e cot Fayetteri!.'e, Est elos
Uni.los da Amt rien d

Es ta invenção tem referencia a uma ma-
china de fiizer cigarros, na. qual a alimentação
e distribuição do fumo se elTeetuam por me:o
de evlindroA de cardar e mecanismos de -co-
n-,xão. de maneira a formar um circulo da me-
teria frouxa em mit canal circular no fundo
do dito cylindro, de tamanho e espessura sim-
IlMente para formar em vara a massa ali-
mentadora. Em seguida esse circulo de mate-
ria converte-se evauna, vara compacta e con-
tinua de alimentação por um disco giratorio
com borda e uma roda estriada d3 compres-
são, e alimenta-e continuamente ao papel
ou outra materialle embrulho em movimento
O á, correia condoetora, encostando-se no lia-
1)21. que recebe a culla por unia horda. Então
o papel embrulhando a massa alimentadora
de fuma fica cofiado, a qual eia movimenéo
continuo corta-se com o comprimento devido
para, formar os c'garrOS.

g0:01).tralla com outras machinas de fazer
cigarros de «alimentação continua», a minha
é muito mais siir.ples quanto a construcção
e operação, senado partleularmente de coar
strucção simples e operação efileaz meus me-
canismos de alimentação e destribuição do
funno e para a formação d'est em uma vara
de densidade igual. Estes In -!caMsinos
alimentação, distribuição e formação são
~rito; caracteristicos e importantes da
minha invenção.

Minha mashina possue tainbein outras par-
ticularidades iir portantes de construesão,
como um a corceia comp)sta de uma fiapo
correia motriz o outra relativamente leve,
alimentadora e condutora, a qual é connexa
com a mais forte no sentido longitudinaLo
Wsposta de modo para passar nó canal de

.e71.0 Terça-feira 2 3 DIARIO OFFICIAL

Conipan'lias
•
Comp. .Brazileira Torrem: 	 49.003
Dita Melhoramentos no Brazil 	 30:s000
Dita idem 	 32000
Dita . idem 	   37S000
Dita idem 39>5U0
Dita Viação Ferroa Sapue,ally 	 15500
Dita idem 	 16000
Dita idem 	 17000
Empreza Obras Publicas 32S000
Dita idem 	 33$000
Dita idem 	 31000
Dita idem 	 35900
Comp. Tecidos Corcovado. 40 0/0 60.;000
Dita Melhoramentos do Maranhão 4$0d0

1,:dtras

Lettras do Banco Predial 	 80,4;000

Rio de Janeiro, 27 do jun'.o de 1892.-0
presidente, Tio wic R tVlo. — O secretario,

Tdu.wes de Aram.

A Junta dos Corretorei participa que foi
nomemin e n'retor de fundos publicus o Sr.
Carlos Nliturie:o Paulo Borla.— Pema: R ;-
be!lu, pres:dente.

Mercadorias

As mercadorias entradas no dia 23 foram:

Aguardou te .. .
A lgodão	 • . —

Desde 1 do mez

44	 pipas.
32.098

Café. 	   355.(111 4.912.363 »
Carvão vegetal 40.9.0 1	 114.708
Couros seccos e

266.633
Nino 	 7.970 77.297 >>
Madeiras 	 12.935
Milho 	 — 16.000
Queijos 10.700 151.709
Toucinho 	 7.60) 132.591
Diversas .	 	 . 31.260 710.162 o

SOCIEDADES ANONYMAS

Companhia, 'Lotei Late rnacio-
tl tio l'e,rnainInt et>

ACTA la ASSENIBLEA, DE 25 DE .niNito DE 1802

A03 25 de junho de 1892, na escriptorio
Agencia Geral de Privilegio, 43-ruit do Rosa-
rio, és 2 horas da tarde, achando-se presentes
oito a cionistas da Companhia lIcd.el Interna-
cional de P..rnambuco, possuidores de 442 ac-
ções, abre-se a sessão da assembléa ordinaria,
e ex • raordivaria, de accordo com a terceira
convocação fita eia 18 do mesmo mez.

E' a,celiunad pr,sid,?.nte, da assome bléa o
Sr. Jules Géraud, que convida para s r vir de

s: • er.Aario ao Sr: Gastou nitra e de 2' se-
c..etar.o ao Sr. Eugen

Sendo dispensada, a 1 itura do rAit-irio da
directoria, é lido polo s , ''referiu o parec r
dos fiscaes nomeados pela junta commercial
para exanúmr a escripturação da compa-
nhia, é posto em discussão e approvado una-
nimemente.

Pelo director secret ido da companhia é
apr.sentada unia proposta ao elfeito d. liqui-
dar amigavelmente os negocios da ccinpanhia.
visto esta, como cons' a do relatado e balanço
apresentados, não poder preencher w fins para
que foi organisada.

A assembléia .acceita unanimemente esta
proposta, e passa a, discaitir o modo por qtt.,
se procedera á liquidação.

Por proposta do Sr. conselheiro Silveira de
Souza, a . assembléa nomeia liquidantes
companhia os Srs. Dr. Tarquinio de Souza
Filho e Jules Géraud, com plenos poderes
para liquidar os negocios por si ou por 'nau-
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guia ou do enrolar Tem tambem um par de
'tractores dispostas de cada lado do canal do

-"Mina, os gumes tetn pontas curvas que .sa es-
tendam Pla tangente nos chan fios dos diSeUS
de formar e comprimir, afim de'levar a vara
de fumo , dos ditos chanfras, a medida que 83

•D.cm, paia ó papal, na correia conduta:ora
Tem ainda certas linguetas 13 pressão o das-
vindores Littera% (0:1110X0.3 CJIII as barras
de guia do canal cinza : indo, para curvar a

correia canductora o envolver o fumo na
,a de pap'l ou outa materia ; e certo me-
canismo oseillatorio de cortar, tateio um disca
rotatoroevibt •atorio,o qual acompanha o mo-
vimonto da vara continua de fumo, cortan-
da-a em cigarras sem curvar neta desa'iar
essa.

Minha ma •hina aptrf içoada comprehende
surtida certas particularidades de constam :ção,

que tornam mais pet•felta sua operaçao, esmo
se explicará inais claramente adeante com
referencia ás figuras eles desenhos tutanos.

As partes e combinação do partes que con-
stituem minha machina achar-se-hão especifi-
cadas sob o titulo devido.

Os desenhos juntos são representações de
minha inev•Iiina o das suas MOdille.9.

A fig. 1 re.presenta a elevação do lado ela
rai to da maahlant. tendo-s rem avido uma lou-
ção do compt•imenta.

A fig. 2 apresenta uma vista de cima da
masma.

A fig 3 representa uni plano do conducto
-* chanfrado ou (anal de dobrar, mostrando os

m^canismos para curvar as correias o lazer a
vara do fumo, enrolando-o no pap.1 ou outra,
matevia	 embrollio.

Afiz. 4 amimas uma vi gia dos cylindros
do cardar, 03 quaos contee ii apparelitos para
distribuir e conformar co:n os mecatilsmos que
OS põem em movintanto, parte em elevação e
outra eia serção vertical.

A fig. 5 apresenta uma vista aumentada
detalhe seccional de uma parlo dessas na:-

Witismos.
A fig. O dá uma vista diagrammatica da

parle superior do cylintito anterior d
meitar e cardar, mostrando 03 chanfros feitos
em pspirio	 la 8)0I).

A flg 7 rapo:santa o plano sup:srior do
disco de distribuição e formação e de inna parte
do canal de dobrar. t'lld0-33 tirado a parta
supisrlor, isto é; os cylindras de custar.

4	 A tig 8 apresenta	 uma visai. perspectiva
• das extractoras ou guias dosviadoras quo ti-
ram a vara do fuma das chanfraduras dos
discos do formação e compressão. 	 •

A fig. 9 representa em detalhe uma vista
perspectiva da uma lingueta de pressão quo
se aplanei, ao canal do formação.

A fig. I() representa uma secai transver-
sal do mesmo ao longo da linha mal da
lig. ti.

A lig 11 represen'a eia detalhe uma vista
em porspectiva da carreia ssparadara que se
emprega no canal de dobrar.

A lig. 12 mostra unia secção transversal e
Vertical pelo canal do dolOar e a arma& da
maldita no longo da linha ale da fig. 2.

A fig. •13 dá mna vista parspaetiva em (1:.•-•
talho do rnspadoo da rala do dar cola

A fig. 14 mimara nina vista do plano das
duas barras do guia literaes qua formam o
canducto chanfrado do canal ele dobrar.

A fig. 15 representa uma 82CçãO transver-
sal nutonontada do canal de dobrar ao lango
da linha o o.
~As figs. 16, 17, 18 19 apresentam resto:acti-
vamente vistas augmentadas de secções trans-
verama Fobia; as linhas 3) rsoe do uma das
barras de guia do canal do doLrar

fig. 20 dá uma vista augmealtula de
uma secção transversal passando p canal de
dobrar, a correia e a lingueta de pressão sobre
a linha a a das figs. 3 e 9.

A fig. 21 mostra uma &seção igual ao lon-
go da linha »i
'isA fiz. 22 uma seNTIO augmentadit do cana;
de -doia-Mac de um dos maautismos da curvar
a correia. pela ou da fig. 2.

A fig. 23 aptas nia uma 83CCII0 transversal
ausmentada do canal de dobrar e da correia
separadora, ao longo da linha vv da fig. 2.

Est; tok) oa vara completada adeanta-se
continuam-nas , á nandaia que 93 corta em
catarros. par Ill'i0 d3 um meemos:no cartant
longitudinal de movimenta oscillatorin. guar-
necido de um disco cortante vibratorio 96,
situado na extremidade trazeira• da machias.

As peças do movimento e o mecanismo da
mac:aina, sii devidamon`e =Medos e supiar-
tados pai i ices a T e a armação W, apoiados
no3 pis Y.

A mesa compõe-se de duas barras latentes
ou chapas T T, conaexas par algumas barras
de grade e de modo a haver um espaça entra
ellas para deixar passar a carreia motrizjunta
com a conductara da vara do nino e do pa-
pal, e para adinittir uni supparto longaudi-
nal ou barra do guia para a correia 1110triZ.

03 mecanismos para alimentar o fumo,
distribuiao em um rolo circular frouxo e
compritnil-o na vara alimentadora pátlem-se
explicar como segue:

O cylinelso ou tambor ex terior de cardar 1
acima-ao montado e:n uma chapa de bate 3,
segurando a esta pios postes a, ficando o
-cylindro a uma distancia acima da chapa do
base, bastante para admittir a banda ou cO•-
culo 2, o que o nica simples banda metanica
sellId011t 9, do cardar.

A dita batida 2. em connexão com o cylin-
doa de cardar, a chapa de basa 3 e o disco 12,
constituem um condita . ° c: ocular C, no qual se
distribue o fumo, farmando•se o rolo circular
frouxo de ema se farina a. vara do fumo de
que se cortam os cioloros.

A chapa de base 3 esta guarnecida de um
culaa4, que se estende para baixo o se prende
por um parafuso á manza 5, connexa por um
braço lateral com a armação da machina.

Este'braço serve de apoio não se tios cylin-
dros da alithentação o de carda e do disco in
teror de dist' ibuição.	 -

O cylindro de cardar interior 0 está uni
pouco adelgaçado no sentido da base para cima

o es:O. guara.scido (13 ton forro 7, pelo qual
passain uni ou ia • is parafusos de pressão para
894,111'di-0 ao e:xo vertical interno 8, apoiando-
sa este por baixo em tnancaes firmados nos
braços O e 10, OS quites se estai le:n da arma-
ção o a dos pôs da maehina, a-sentando-se com
sia extramidade- inferior em um parafuso
regulador 11. O disco de borda ramhuaado de
'formar e d stribuir 12, disposto no fundo do
cylindro de cardar exteror, lixa-sa, par melo
do um cubo 13 estendendo-so para baixo e
por um parafuso de pressão. ao eixo Oco 14,
o mio mancai entra na chuithc ira 5, o cuja
extremidade infarior so assenta no supporta
de b'er 15, o qual está unido ao eixo interior 8
immeeliaaamento achna do braço 9. Uma
grani; rada de engrena ..ent 16 está fixa n.
extremielad s inferior do eixo 14 e duas rodas
15 o 113 (das figs. 1 e 4) e:ide:nanas° com as
17 e 18 mon-achas no curto eixo da manga 19,
a qual es á frouxamente montada no eixo de
revolução 21. Una braçadoira corrediça liga-
se p tuna junta ou lingueta ao eixo 21,
opara,ndo-ss par moio de tuna alavanca 20,
para coma- so're o eixo curto de manga 19,
afins d3 engatar ou. desengatar as rodas do
engrelam; an 17 e 18 com as 15 e 16. O eixo 21
tem o maneai da extremidade do tocata
apoiado no braço O e o da trazaira em uma
caixa e no po Y, e na extramidado detraz está
guarnecido de uma roda dentada de engrena-
gem 22, a qual se endenta com uma rodinha
dentada 24. fixa no eixo motor principal 23,
supportanda-se esta em mancaes 	 e tendo
p tlia fixa o volante 2,5.

O cyladro exterior 1 está guarnecido inte-
riormente de tim forro do tectdo do cardar 28,
guarn-cido do dentas ou barbas milito finas.
O cylindra interior asai. um Liam adelgaçado
dabaixo passa cima o tem quatro grandes
chanfros 0:1 n-rvuras espalitas do quarta
volta 27, os quites, começando na sua superno:e
superior. se est lidem na sua paripaeriu., como
ve.e representado nas figs. 2, s e (3.

Este; c'amfoos estendetn-ao em espiral do
cima para baixo. conforme se vis na lig. 4, o
ajudam muito pua maduZir ti fumo p:sra
baixo par entro t.s eylindros interiores ao
espaço 81111111:11`. A supeill	 peripheral
eylindro de cardar O, por anu dos chanfros
e spi ales, tem um forro de tecido de cai dar 28,
guarne ido, pala barda do chanfro espiral, do
tuna ou naals 1.nhas de dentas relatiaamente
cara ;rido& O cylindro 6 es:á guarnecido no
Pando com uma linha. Orcular de dentes com-
pridos 3:), earvalos uni tanto para baixo e
para traz, e estendando-so para baixo no
maluca) circular C, saturai() 93 N'è nas figs. 4
e 5. As linhas de dentes 29 e 30 servem a
conduzir o fumo pira baixo e (I istribuil-o para
formar um rolo frouxo á 1:aso doa cylindrOa
de cardar. Pada-so omittir o tecido de cardar
e usar da &loas e palitas collocados directa-
mente na superficie da caixa exterior e do
cylindro interior da revolução ; pois quero
que fique entandido que a minha invenção
não se limita ao tecido de cardar, ainda qa3
COM o tecido, como se explica acima, tenham-
se realisado bons 1.4(dt:taloa

Como se vê alaramente repreentado palas
figs. 4 e 5.0 dis o 12 do distribuir e formar
tem seu diamatro menor do que o do cylindro
exterior do cardar e do arma) 2, e esta
guarnecido no ilInfb com nina borda circular
horisontal 31, a qual Ornai. o ['ando do con-
duto eIrcular C e se estan le abaixo do disco
chanfrado de compressão 30. Ao longo da
borda 31 acima-si um entalhe ou chanfeaduna
funda emuladas. 32, cuja borda superior forma
um tio cortante elevado que S211,11144 coin
borda cortante sup3rior da roda 3 a conforme
se vê nas 11 s. 5 e 7. Para formar o . fib cor-
tante 33,o disco 12 tema um chanfro afiado 34,
quo servo para adtnittir a booda interior (1.1.
chapa 33. O disco 12 tem na sua pariplieria
acima do chanfro 34 um erculo de (Iodes do
distribuição comprdos, ordinariamente cur-
vados para baixo e para traz, para entrar no
condiu: o cio:tilar Ci. O cylindra de cardar 6,
fixo ao eixo interior 8, está arranjado para
mover duas ou tres vezes mais rapidamente
do qua o disco 12 de distribuição e formação,

A fig. 21 . mostra uma secção transversal
augmentada do canal (13 dobrar e do mera-
cismo de curvar a corroa, pala linha loto da'
fig. 2.

A fig 25 apresanta uma elevação lateral
augmmtada dc inecan'sma osedatorio da coa-
(1(1 (são e de e ertar.

A fig. 26 offereee o p arfil do mesmo.
A fi .s. 27 representa unia vista do plano do

mesmo.
A fig'. 28 mostra em detane uma vista

parspxtiVa do apparel'aa porta-cigarros junto
com o meeanismo eortinte.

A fig. 29 dá unia s ista em pan3pactiva da
correia compos'a.

Na minha maehina as operações importan-
teade alfineta:ação d.) fumo, de sua d:stri-
',tição em unia vara alimentadora densa o
continua, pianista a ser enrolada no pipal o:1
outra mataria, effectuam-se co:n facilidada e
exactidão nos meus cylindroi combinadas de
alimentar e cardar. as. I e 6, e a vara dep is
de acabada é conduzida paios diseo.s rotato(103
de formação e compresalo 12 e 39, fun :ti man-
do no fundo dos ref. ridos cylin fros, directa-
mente para o papel de embrulho em movi-
menta 52 e para a correia conductara 43 1 (1 is
figs. 1 e 2) que se acha:n debaixo no coa-
dueto (lel obrar on.canal 45.

Neste conduto d3 dobrar a corseia con-
ditetora e o papai dm embrulhar dispo.r.o na
suparfieie superi ir elo inwiat caro cur-
va s na fi3rma, 11 em sessão transversal, e
em ponto datanninaslo a propria carr:ia cur-
va-se canjunet talento co:n o papel, par
meia da uni appwallio deaviad sr 59, ematian-
to por unia roda 00 a colha S3 alvitra á borda
ermida do papel.

Em saziada o ina's rutilante, a carreia, das-
taca-se da torda virada do paael por in i)
tillt separador 80, emqtainto a borda virada
do papel se segura pelo mesmo $ parador em
cima da vara do fumo.-

EntIoauliantando-se um mi -o,a outra borda
da coereia com o papel que acaba do recaber
a coita, vira . n-sa para baixo per meio do me-
canismn de CZIrVar a correia 82, de tal feirem,
que á borda gonunada ela papel fica colada
á ()ama arévianionte vira.ia, o citrina o
ralo continua do que sa cortam as cigarros.
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de modo qua. á milida que o fumo de alimen-
tação e.stá passando p.o.a. baixo por meio 4,
dentes 30, está retido no cindi' do C l pelo
circulo de dentes 35,04i-unes Malhem ajudai»
a revolver o fumo, formando deite um
rolo frouxo igual. assim como para adeantai•
o rolo com a rapidez devida afim de formar
uma vara do 'tanino. Para melhor distribuir
o fil190 de alimentação e igualai-o no rolo
Dermado no condado C l , ha uma Landa cir-
cular 36 guarnecida de uma borda inferior
dentada e connexa por meio da mos d
%paço e parafusos 37 (vejam-se as fies. 4 e 7)
a peripheria doalisca 12, tendo largura ins-
tante para passar por cima da elrapa 38. Com
o fim de regular a quantidiule de fumo distri-
buida na abertura circular entre 03 discos
chanfrados de formar, ha uma chapa 33 do
fôrma curva, como se sal na fig. 7, collocada
acima da roda chanfrada de comptea-33ão 39, e

• estendendo-se com sua borda interior /10
chanfro 34 do disco 12. A borda infeaior da
banda 2 tem uma parte cortada, formando
deste modo tu» entalhe largo para admittir
chapa 38 e receber a borda salienta interior
do disco 39 de compressão, conforme 33 vê
nas figs. 4 e 5.

Esto disco de compressão 39 está guarna-
ci> na peripheria de tuna chanfradura e de
bordas cortantes para funccionar conjunta-
mente tom a salieneia cortante 33. assim
como com o chanfro da formação no disco 12,
afim do cortar a massa de fumo °Inquino
esta está passando adeante na flirma de um
rolo frouxo e está se com primindo na vara
alimentadora entre os dons discos chanfrados;
e o referido disco 39 estt collocado em uma
cavilha ou botão 40. fixo em um braço enta-
lhado 41, estando o botão 40 guarnecido de
uma porca embaixo do braça para aegural-o
no seu logar. O botria ou cavilha. 40 pôde ter
um eixo estendendo-se para baixa 40 , guar-
necida a sua. extremidade inferior de uma
Dulia 42, pela qual passa unia correia torcida
ligando-o com a pulia 44 situada no eixo fico
14, como se vê na fig. 4. afim de mar, si
quizer-se, no sentido do disco 12. A cavilha 40
tem seus lados q ue sa acham em contacto e nn
o braço entalhado 41 achatadas para impadil-a
de virar, e par meio da parca no braço o disco
31 pó& ser movido um pautai para dentro ou
para fóra afim de regular o tamanirt da vara
de fumo. O conducto entalhado de dobrar 45
está disposto lon gitudinalmente eia cima da
mesa dividida rf t e se es'ende, a sua extre-
midade de frente, abaixo da união dos discos
chanfindos de compressão e do formação, con-
forme se vê nas figs. 4, 5 e 7.

O conducto ou canal compão-se das duas
barras de guia adaptaveis 45 , e 45') (vejam-se
o plano longitudinal na fig. 11 e as varias see-
Oes transversaes reptasantadas nas figs. 15 a
24 incluaivamenta). tendo peças entalhadas
jateraes d. por Mei° da.3 gimes e de parafuaos
jle prassão adaptados a este fim, se paliem
ajustar na mesa de modo a formar entre si
uma passavam estraita, a qual se p'elo alargar
ou estreitar jura se adaptar a difTerentes ta-
manhas da vara de fumo que se corta em ci-
garros.

Estas barras trem na parte de cima uma
borda ou guia de correia 45', estendendo-sa,
para dentro e para baixo, desde siais extremi-
dades de frente até ao meio, pouco mais ou
manas. como se mostra na fig. 14.

Conforme se vê nas figs. 15, 10, 17o 18, es-
sas lordas guiadonts inclinam-a:e 11111 pouco
para baixo, desde uma poaiçao quasi horison-
tal á sua extremidade de frente, como se vê na
fig. 15. até unia quasi verticalidade á sua ex-
tremidade trazeira,como se represen fit na dg. 18
servindo déste modo para curvar a corraia e
tira de papel desde a posição horisontal
dar a ella a fórma. de U. confutam, 80 vê nas
ligs. 20 e 21.

Referindo-se ás figuras acima italieadas vê •
-se-lia que as superfleiea interions dessas b•r-

ras de guia solem deale. 1101:1 posição atuei
vertical ou

ventem
uni pouco inelinada a té min fitei,. ,m .quasi vee 	 as suas extiatableae:4 . trai.,

de modo a ajudar para curvar a (-arra a e a
tira de Topei até formar-se um sulco eni
fôrma de U.

Ver-se-ha, por e iwegninte, que este sulco
ou canal evita !na:o ecoa avo em sua extraini-
dm' • de frente e vita ra • add alçando ou es-
treitando atá fiamr relativamente fundo r es-
treito na extremidade trazeira das banias de
guia, como a • rapres alia nas figs. 18 e 19.

Na dg. 14 as piradas do canal adalgaçado
edão cobertas p das bardts de guia 45-, ma;
estio indicadas palas linhas ponteadas longitu-
dinaes.

As varias inclinturaes das par:ales internas
das barras de guia estão ciaram mte mostradas
nas figa. 15 a 19, inclusivamente.

Fora da extretnidada trazeira das bordas de
guia 45e, as parede; do canal estão parallehts
a esAt •

O ~dueto formado por entre as bordas in-
filrioras o interiores das barras de guia 45 e
45 ., permitte a pas sagem da correia comine
tora 4a 1 dentro do canal, emquanto a correia
motriz 46,em connexão longitudinal e0111 essa,
passa por baixo do canal.

A comia matriz, que deve ser feita grossa
e forte e de entro ou outra matA •ria res istente,
está areanjada para funceionar na passagem
long.tudinal entre as barras de man TTI,
como se representa nas lig:s. 4 e 5, e (1 ,via ter
na Slla sen113ie infeKor 11Ma chanfradune
contrai lonaitudinal, para matentar sobre a sia-
'inicia central longitudinal da barra-l .ito 47.

A correia conductora deva-se nuer de Nutro
esmaltado, sendo muito mais ligeira do que a
ninti •iz e tinida a esta por tuna linha longitu-
dinal de p mitos ou par ou t ro meio, como se Vi1
na vista parepectiva na fig. 29.

A comia motriz, com a conductora assim
tinida a ella, passa na extremidade de frente
da uneldna pela puha 50, e na extremidada
trazeira, na mastna, sobre a entibie roda mo-
triz 72, por meio da qual põe se eia movi-
mento e piaba a correia conductora (pie leva
a tira pap21 o a vara de fumo pelo con-
dueto de dobrar.

A pula de correia 50 e a da tira de impei
tem mamães proprios em ciina da chapa 49, a
qual se acha montada na. extremidade de frente,
na armação dividida. W, ecnforme se vê nas
figuras 1 o?. ajustando-se par meio do um
parafuso colloaado dentro da armação, mas
não visivel ne desenho, de modo a apertar a
correia. A tira de papel 52 pana de uma anr-
retal 53 devidamente apoiado por seu maneai,
na barra ou braço 55 4 fixo á armação e aos
pês da machina,como se vê na figura I, para
a comia condutiora 46 , , onde serve para em-
brulhar a vara do fuma.

Junto á extramidad trazeira da h i n 2iieta
53, acha-et, um Inaealliamo para desviar ou
curvar a correia. o qual está fixo ao interior
da barra da guia -i5' , . immetiatam m'e a liai-
xo da roda de dar colhi. 60. como se vê
Ilgs. 2 e 12- servi ido tal nuannismo daaviador
para virar ou dobrar uma das bordas da cor-
reia conduetora e da tira de piai, debaixo da
rola de ilar culta, cingia' mito it Inala opposta,
que deve receber a culla, fica veatical (mitra
a lace vertical da ruo oppo4a ao canal, para
receber a colhi da roda 60, conforme :Re re-
presenta na fig. 12.

A roda 60 está fixa em cima do curto afio
vertical 61, o qual tambem recabe a roda di g i-
tada (arnica. 02, qua se engrena com uma roda
dentada igual 63, fixa no eixo horizontal trans-
versal 64, apoiando-se este de um modo pro.
lerá) em um mecanistno adaptava" 66_ eolloca-
do na 0.'11ml-ioda ~atina e guarnecida a sua
extremidada opposta de uma pilha estrafille
do corraia 63.

O mecanterno 66 tem (amuem connexo com
elle o cylindro de cotia 73, ajustando-se late-
ralmente por meio de um parafusa 07.

A roda de dar coita e sita ~refluam põem-
se em movimento por meio de unaa correia
as, gim ,. passa pela polia a-, e disp6e-se em
inn chanfro na peripheria da roda de trans-
missão 60 (figs. 1 e 2),a qual está fixada 110
eixo transversal 70 e gira por meio da ro-
diaba 71, fixa no taxo motor 21.

A grande roda motriz ou 4' correia 72, que
recebo a correia motriz, está igualmoate fixa
no eixo transversal 70. o qual descansa em
suportes de suspansão (não se veto» no de-
senho) presos na a anação W.

O cylindro de cedia horisoutal 73 devia-se
arranjar em santito parallelo cam a armação
da machina a que estm ligada, e tem cerca do
sua extremidade de fronte um entalhe longi-
tudinal 73 , para a recepção da toada da roda
60 de 'lar

Sendo esta, com sua engrenagem e o eylin-
dro de coita, em connexão com o ineemrsmo
66, o tolo pádoaso ajustar latenthirente lapa
meio do parafuso 67. afim da funecionar eon-
junetamente tom as inanis de guia.452 e 43b
quando se desejar variar o tamanho det ci- 4garros.

Um raspador ajustarei 74 (fig. 13) Má em
connexão com a face interior do cylindro de
colhi, eu.las duas pontas estão dispostas de
modo a abraçar a roda de dar colha 60, afim»
do tirar desta a Miado excesso, para .tpte 80

ri m:tique-se só a quantidade precisa a borda
da tira (le papel do embrulho.

O cylindro teta interiormente um embolo
amimo com tuna vareta 75, a qual se apoia
em 111» supporta 76 preso na animação NV
está guarnei ia de uma pulia 752 , pela qual
man nina roteia ott camada 77. ligada por
utna extrami lado ao eylindro do culta '73 e
pasamtla por outra pulia 78, fixa á armação
lateral e tnalo fixo em sua extremidade pen-
dente um pasto 79, cujo fim é empurrar o em-
bolo pira deanto no cylindi •o de colla e con-
servar a colhi em !matado com a roda de dar

emquanto sta esta em revolução.
Logo além do d^sviadoc 59 acila-so ao (ninai

de dobrar uma lingueta separadora. 80, a qual
está unWa ii barra lateral 4 -31 por um pe 81,
(figs. 2 e 11).

Esta lingueta eXcree o serviço impnrianto
de levantar e sep i rar a bonita da correia, a
qual tinha-se dobrado p:Ara ittiXO desvia-
dor 50, compriMindo-s . ao mesmo tempo galam
a vara de fumo a borda virada do top .'', por
meio da mesma lingueta, szwrando-oa-sisi
a 1~a do papal Ia da. correia.

Além da lingueta sairmulon. 80, actuas • na
canal de dobrar um deaviador em •vo 82, comi-
nexo com o interior da barra -ri a, cujo uso é
elleV111' o debrae plea baixa a borda esquerda
da COMia e a kirda gonlmada do papal. de
tugida a, deite i . leal saiwe a 1 .0r.il •.4
tio iimi'smno, e: d1:1/e/1)-:e: illl/t.1111ellt • Illaa

Inrina a elIVJivor compi-dam,..01.
var,:	 oit	 :1 ,£0; •:t	 iwompl..,
c011411' . 1 11 ei;Z :1:1 •0z	 nallp1 . 1111 , 91:0

Esta vara en11111 -4ida Wia correia «caltici..ra
e a motriz -16, paeel para &ante e sobre

Um par de extractores ou guias desviado-
ras, tendo as extremidad es tulelgaçadas e as
faws interiores clianfteulas, está fixo ás
barras de guia 45-t e 455e entram ene tanaenta
nas churros dos discos 12 e 39 de formação e
compressão, afim de desviar desses chanfros
a vara do fumo e guial-a para a correia coa-
ductora e tira de pap el, no canal de dobrar.

Para alltstar o fumo da vara alimentadora
das bordas vertleaes do papel no canal, em-
prpga-se uma lingueta de presaio concava e
adelgaçada 55 (figa 2, 9, 10,20 e 21),a qual tem
fixas em sua extremidmlo maior uma barra
transversal 56. por meio da qual a dita lin-
gueta está sauna ás barras de guia 45 a e

b, de fórina a ficar dentro do canal de do-
brar. um pouco 6h'a dita extremidades trazei-
ras das bordas da guia 45 c. A lingueta tem
sua e.xtremidade de frente mais larga do que
a trazeira e curva-se um tanto para cima,
como se vê na tig 9, tendo (ameixa sua supor-
ficie inferior, a fim de ajudar, na applicação
do papel de embrulho á vara de fmno que se
acaba de formar.

Cerca do meio da lingueta 55 a peça elevada
57 fica presa por meio de parafusos ás barras
latentes e tem um parafuso reaulador, O qual
par tuna cai/minha na sua extremidade infe-
rior entra em um encaixe 55 , em eitna
lin mata 55. par maio da qual p'ide-se mover a
lingueta pira a i ma. ou par.1 baixo, jura molar
a priaaão sobrc a vara da Minn.

.j	 ou illS-N1 t i u.. • :ceini(hvle in:ia
abo. do paranie0 mm ma articti 1 lçíi.0 de
tortligliete (Jim o encaixe 55 .; Man° Se, repre-
senta claramente nas figs. 9 e 10.
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grande roda 'motriz 72, e o Ciearro acabado
passa ao receptaculo 80, o qual ast'a connexo
com o mecanismo oscillatorio do apparelho
cortante.

Passo agora a expl:car o mecanismo oseil-
latorio de cortar.° qual está guaj neeltio do um
disco cortante giratore,cujo officio importante
é cortar a vara continua do fumo em porees
curtas sem apertar e nem romper esta, evi-
tando-a e deste modo toda a possibilidade de par-
tir o papel nas bordas que se acabam de col-
lar.

O mecanismo oscillatorio 83, que supporta
o disco cortante, está montado nas varetas de
guia longitudinaes 84 e 83, fixas 1103 braços
86 e 87, que sabem lateralmente, e estão uni-

' dos por meio de parafusos à armação da ma-
china, como vae representado nas figa. 23
e 27.

Um braço curvo está unido ao mecanismo
83 e supporta em sua extremnidada exterior o
receptaculo de cigarros 89, o qual m concavo
e adelgaça 'o, como se vê na fiz. 28. Deve-se
construir em duas secçEes, tendo entre ellas
um entalhe transversal, o ligando-se uma a
outra por um elo curvado para baixo 89, sen-
do o dito entalhe transversal destinado para i
a passagem do disco ortante 96.

A borda afiada de uma das secções do rece-
ptaculo junta ao entalhe transversal funeciona
como uma folha da tesoura, contra a qual, .
servindo de outra folha, trabalha a. borda do
disco cortante oscillatorio 93.

O mecanismo destinado a. mover o disco
cortante, dando a este ao mesmo tempo o.
movimento oscillatorio, está montado em tua
eixo 92, apo'ado em mancaes 90 , o 9l a eu
cima dos supportes 90 e 91, os quaes estão
fixos por suas extremidades inferiores na
peça 83, como 'V 8.0 claramente represenaulo
nas figa. es, 26 43 27. Ao e'xo 92 estão unidos
domas braços de alavanca 93 e 91, dispostos
em angulo recto um com o outro, o braço 93
descendo para baixo, passando pelo rafarei°
mecanismo, e tendo na sua extremidade infe-
rior um parafuso de pressão 93 , , que exerce a
pressão no exceritrico 107, e na alavanca 94
estendida horizontalmente, o tendo na sua ex-

- tremidade um mancai 94e.
No mancai 91, está um eixo curto,tendo em

uma extremidade a puha 050 á outra o disco
cortante ou lamina 06. Ver-se-lia que por fi-
car a extremidade inferior do braço -de ala-

- vanca sobre o excentrico 107, o disco terá um
movimento vibratorio pela operação do eixo
02 o do braço do alavanca 94, de modo a a.p-
proximar-se o retirar-se alteirnadzimente do
receptaculo 89, para cortar em pedaços cur-
iosa vara alimentadora do fumo. Afim de fa-
zer girar è disco cortante, a 'menina tem as
mulas 07e 08, uma grande o outra pequena,
connexas com o mesmo cubo do eixo 92.sendo
tambein a palia 97 connexa com a pulia. 95
por uma correia 99, e a palia 08 com a palia
108 pela corre:a 100, sendo esta fixa no eixo
motor 101 abaixo do ineaenismo 03Cillatono.

O eixo 101 está assentado em inancaes 102 e
103, nas extremidades de braços borizontaes
fixos á armação Mr, recebendo o carreto 101,
o qual se andada com a roda dentada 22 do
eixo 21 (fig I).

Uma cylindro 105 está fixo no eixo 101,
tendo na sua periplieria urna rainura excen-
trica na na qual entra um braço que se es-
tendepara baixo o taen á sua extremidade in-
ferior o rodete n, que funcciona na dita chan-
fradura ou rainura

O braça) 106 astá seguramente fixo ao incem-
nismo oscillatorlo 83, e dá a este um movi-
mento vibratorio por sua propria operação e a
da peça 103.

As varas de guia 84 e 85 são guarnecid •sem
suas extremidades com molas de rosca s col-
loaulas entre o mecanismo 83 e os braços 86 e
87, afim do ajudar no movimento do. mesmo
mecanismo, pu Olmedo para deante o para traz
alternadaniente pelo excentrica 105.

O excentrico 107, a puha 103 e o cubo
chatifraelo 109 devem-se ntZel• de uma fun-
dição só, e se unem com o eixo 101 por ri mna
chavete o, para t^r neste uma movimento
oscillaterio, ao mesmo tempo que giram com
elo.

Para communiear no excentrico 107 e á
puha 108 o movimento o3cillatorio conjunea-
mente com o mecanismo 83, esta t an fixo na
parte debaixo o bra,ma duplo 110, cujas pon-
tas ou dentes abraçam o cubo 109, como se ve.
na fig. 25.

Por meio deste arranjo o braço de ala-
vanca 93, o excentrico 107, as pulha OS e 108
menteemn-se no alinhamento devido e con-
servam sua posição relativa um ao outro
emquanto está funccionando o mecanismo
osaillatorrio 83. Por meio deste mecanismo e
do movimento, o disco cortante adeanta-se coin
a vara de fumo no momento preciso para
cortar tal vara, deste modo evitando-se toda
constricção ou curvatura indevida desta.

Pelo movimento vibratorio com mu ni aedo ao
disco cortante, isto é, pelo mnovimen'o para
baixo e através da vara de fumo, evita-se o
desvio indevido que do outro modo seria pre-
ciso para levar a vara em contacto 0)111 O fio
cortante do disco,- bani co:no o enrugar ou
romper o papal o o abrir a costura coitada de
suas bordas, o que de outra fórma resultaria
do &lamentam:nato da vara para o disco cor-
tante e sua retirada deite.

A conducta da machina é muito simples e
se pôde efrectuar por um só operario. A cor-
reia muda-se na palia fixa, e a abraça.deira.
no eixo 21 é movida pela alavanca 20 , de
modo a engatar o eixo de manga a que são
lhos ás rodas dentadas 17 o 18, por meio das
quaes todas as partes da machina se p5em em
movimento. O fumo picado alimenta-se em
uma tremonha collocada no cylindro de cardar
exterior 1, do onde cabe nos clmanfros espiraes
do cylindro de mal ar 6, pelo qual se conduz
para o espaço entre os cylindros de cardar, o
deste modo estendido em uma sorte de lamina
fmouxa e fina, alimenta-se gradualmente para
baixo o distribue-se por meio do circulo de
dentes 30 no canal circular C', figs. 4 e 5.

O cylindro de cardar girando duas ou tres
vezes mais rapidamente do que o disco ao.-
nadado conformador 12, o circulo de dentes 33
deste disco serve para consorvar o rolo de
fumo no canal C', e . William, conjuntamente
com a banda. dentada 36, para regular o fumo
e igualai-o cai um rolo bastante uniforme, e
conduza' o rolo para a abertura formada pela
anão dos chanfros no disco distribuidor e
conformador 12 com os da disco conformador
e compressor 39.

A borda saliente cortante 33 do disco 12
com a do disco 39 corta a quantidade de fumo
precisa para formar a- vara alimentadcra, a
qual se comprime o passa pela abertura for-
mada entre os cliarmais dos dous discos, em-
quanto o excedente, que passa adeante no
canal, sabe por cima da ponte 38, par meio
dos dentes 35 e a banda dentada 36.
• Ao passo que o ftuno se corta pelas bordas
cortantes dos discos 12 e 39 e passa pela aber-
tura formada pelos chanfros, comnprimne-se em
*tuna vara, a qual Se desvia dos chaufrox
meio das guias desviadoras 48 e dirigida
pelasanesma.s passa directamente para a tira
do papel 52 levada pela correia conductora
46 , no canal do dobrar 45, fig. 1.

A' medida que a vara de fumo se adeanta
no canal, se iguala e se comprime una pouco
pela lingueta do pressão 55, de f,irnia, a deixar
as bordas verticaes do papel o a correia livres
de fibras o no etado proprio para se enrolar
a vara no papel.

Ao pasei que a vara, o papel e correia con-
dutora p ;Asam além da extremidade traze:ra
da lingueta do pressão, a borda direita do pa-
pal e a correia dobram-se para baixo e sobre
a vara, por meio do dwviador curvo 50, emn-
quanto a rola de dar coita 69, acima do dito
desvia.dor, encolhe a outra borda vertical do
papal.

A roda.de dar coita deve-so 'inclinar para
b:xixo e para a parte trazeira da machiava e
gira no sentido contrario do movimenta do
papel e da correia conductora, o que coneerva
mais ellicazinento o papel ema uma pos:ção
vertical e i ;uai.

Depois de deixarem o desviador 59 e a rada
de dar coita, as bordas dobroalas do papel se-
param-se das da correia por meio da lingueta

separadora 80, a qual levanta a borda de.
carreia verticalmente, emquanto ratem a do
papel sobre a vara dm rumo.	 •

A correia tem bastante elasticidade para
dealobrar-se o voltar a uma paaitfflo vert:cai
no canal, emquanto a borda do papel está per
sarado por baixo da lingueta separadora 80.

As tordos esquerdas do papel e da correia
sa dobraan'peto (I sviador 82, eollocando assim
a borda oppoda do papal em Ci1113, de outra já
dobrada e cofiando as duas, de alado a com-
pletar a formaçãe da vara da cigarros.

Esta vara assim acabada vee adente, le-
vada pela correia, que a conduz ao receptazulo
89, onde submatte-se á operação, do disco cor-
tante 95, o qual trabalha no entalhe trans..
versal no mesmo raceptaeulo, conforme foi ex-
plicado acima.

Durante o movimento para baixo do braço
de alavanca vibratorio 94, o disco 93 passa
pala vara da cigarras e entra na entalho
transversal do receptaculo 89, e ao mesmo
tempo o mecanismo mitiatorio 83 adean-
ta-se, de moto que, no instante de passar o
disco através da vara de cigarros, adeanta-se
tambena com cata, de sorte que não lia pressão
de traz e sobre a vara, evitando-se assim todo
aperto e curvatura prejud:cial e todo perigo
de romper o papel ou separar as bordas que
se acabam de colar, tendo como resultado' do
se produzirem cigarros lisos e eguaes.

Fm manto, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1°, em combinação com uma caixa e appa-
relhos contidoenella para alimentar fumo para
outro mecanismo, uma disco na dita caixa com
ceanfros ou encaixes para. conformar, e disco
chanfrado para conprimnir, trabalhando no
ceanfra do disco de conformar, afim de formar
uma vara em fumo, como eia substancia está
explicado neste relatorio

2^, em cornbin Não com uma caixa o appa-
relhos de alimentar fumo, uma diseo confiar-
maior tendo uma borda horisontal larga e
circular na sua parte debaixo e fixo na caixa
e um disca chanfrado de comprem:ia pas-
sando por tal borda e trabalhando no chanfro
ou encaixe ou estria do disco de conformar,
afim de formar uma vara de fumo, como vaa
substancialmente explicado acima;

3°, um disco de distribuir e conformar, guar-
necido de um circulo de dentes, uma borda.
circular liorisontal na fundo, e um &tante.°
circular de conformar junto á mesma borda
e tendo um fio conta.nte acena, em combinação
com uma caixa de alimentação e tuia disco
estriado de compressão func:ionando conjun-
atamento .oni o tal disca de conformação,
para formar uma vara de fumo, como vao
substancialmente explicado acima

4°, a combinação, com o cylindro exterior
de cardar e com o cylindro interior de cardar,
tendo estes entra si um eanço [tramitar, do
disco estriado do distribuição o conformação
no cyandro de cardar. coma umn disco estriado
do compressão, funccionando 03 dons conjdn-
monte, como vae substancialmente explicado
acima;

5', em comnbinação cora os cyli [atros de cardar
exteriores tendo um forro de tecido de cardar
na sua superfic,le interior, o cylindro de car-
dar interior, estriado em espiral, fixo em um
eixo rotatorio dentro ,do cylindro exterior
para a alimentação e distribuição do fumo, o
mecanismos proprios para formar unia vara
do mesmo collocados abaixo dos cylindros ;

61, em combinação com o cylintiro do car-
dar exterior, o cylindro de cardar interior
fixo em um eixo rotativo dentro do cylindro
exterior e disco estriado de conformar, fixo
em tim eixo rotatorio óco separado, e colloca-
do debaixo dos cylindroe de cardar, e um
disco estriado de compressão funccionando
com o disco do conformar, substancialmnenta
como foi explicado neste relatorio

7,, em combinação com os cylindros de
cardar exterior e interior e o disco estriado de
cenamrinar fixo em um eixo debaixo do cylin-
deo interior, tuna banda dentada de distri-
buição 36,de diametro maior do que o disco, e
fixa na minaria deste, e um dis.o estriada
do compressa°, substancialmente como fui
explicado no rela.torio ;



25. Ein . uma machina de, fazer . cigarro.%
um meaanismo Oscillatorio longitudinal com
um parta-cigarr;s, e um e'xo oscillatorio lon- •
gitudinal ama Os braças 93 e 94, tendo o 91 • '
una cortador rotatorio, unia pulia no dito eixo
com urna correia motriz para fazer-girar o eixo
do cartado?,.. um aba) motor guarn.m:do de
um excentrico em contacto com o braço 93,
uma p Alia e carre'a para actuar a palia do
eixo oscillatoria e* um braça unindo a IMO I-
ni:mo oseillatorio com o cubo da pulia e o•
axe:latria° r3feridO. p -r -meio do qual * se
nuvem sobra o dito eixo anotar, o tudo
combinado. e fan mimando, -substane'almenta
Come está explicado ; na no presente rala.
brio;

20; O cylindro de calha horisontal tendo
na seu lado urna abertura borisantal para
adtrattir a borda da inna rola da dar cofia,
a roda que trabalha: na dita abertura, em
comainação com um (Molda no 'dito cylindra,
o qual está guarnecido de unia pula, e uma
'corda ou corrente fixa a uma extremidade
[mundo pala dita pulia e tendo á outra ex-
tremidade um peso, por meti do qual a colha
na cylindro se alimanta para á abertura,
como está explicada nesb relatono e repre-
saatub nos desenhos animo a

Rio de Janeiro, 1 de junho de 1892.-Como
procuralor, Jules aci,a•td.
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.80, em cembinaarnicam o cylindro de car-
dar exterior; o cylnidro de cardar rotatorio
interior, tendo eaanfros ou estrias em espiral

, da s& sua superticia • saperior para laixo
eia periplieria, e linhas eapiraes de dentes na
sua peripheria, o 'd:sco estriado rotatorio (1)
conformar guarneci 'o de um cr ub de dentes
ç collocado no funda do cylindro de cardar
exterior, e um disco 'estriado de cornp.assão,
substanialmente comi está explicado neste
ralatario ;
• 9'

'
 .em combinação com o cylindro d3 cardar

exterior, o cylindro dê cardar interior fixo em
' atm eixo rotatario dentro do.cylindroexter:or,
.() discar OStriado de conformar fixo anum eixo

• ratatorio separado e 'cultuado abaixo das cy-
l • ndros de cardar, uru disco esfriada de com-
pressão funceionanda cOnjunctainante um o
Oito disco de conformar.e as guias desviadoras

• entrando em tangente nas estrias ou chanfras
dos mesmos dacos, para desviar a vara de

'Uno, substancialmente corna esti . explicado
no relabrio

10', em comlinação com o cylindro de car-
dar extcrior, o eyEndro de cardar interior
fixo em um eixo rotatorio dentro do maneio-

• nado eylindro exterior, o .disco estriado . de
conformar, fixo em um eixo rotatorio 6CO, Se-
parado • e collocado debaixo do cylindro: de
Cardar interior, e engrenagem fixa nos eixos
do dito cylindro interior, um daco de confor-

. 'mar adoptado para fazel-os girar com rapidez
•differante um do outro; e um diaco estriado
de'compressão funcelonanda com o dito disco
de nformar, substincialinante coma esaá ex-
Vacado neste relatoria ;
• 11, em cambina,alo com Os calindros de
c I.Mar exterior e interior e disco estriado de

• conformar. guarnecido de urna borda distri-
'buidora, o dantes distribuidores, e fixos em um
. 'eixo abaix ) do cylinlra interior, um disco es-
triado ds compreasão trabalhando na estria

• da dite disco de. confonnar, e uma chapa 38
• eillacada ac.'ina do (laico de compr-ssão, á sua

1 'avalio com o disao de conformar, substancial.•
.mente como esta explicado no relator:o;

10, a cambinação, com o canal da dobrar e
a correia condutora disposta fletia, uma lin-
gueta de presalp 55 devidamants supp)rtada
no dito canilminai' da corraia condutora, e
macanismas reguladoreipara o me uno
57e 58, substancialmente como esta explicada
no aelatorio;

17, em co nbinaçal com o- canal de dobrar
*e a mula çondu :tora colloaada anile, a lia
gaiata de pressão aj ustava' acamava 55: alP.
portada no canal acima da correia, condpetora,
eaguarirecid a de uni parafuso ragaladw que
serve pira levantar ou abaixar uma das ex.
treruhlades da Inuma, substancialmante como
está explicado no rélatorio;

13 , , em aanainaaia com o canal de dabrar
e correia condutora nane, a lingueta de pres-
sa() 55, devidamente supaertada no canal aci-
ma da coareia, e o deaviador curva 59, fixo
em uma parede do canal, alem da dita lingue-
ta e junto a cita. sabstancialmente coma está
explicado no rala i-crio;	 '	 •

-19', em =binação com um canal de do-
brar e.' sua carreia conductara, o desviador
curvo 59 no mesmo.canal e a linanata sepa-
radora 80, tento coacava sua superada infe-
rior, e estando- colIocada * no canal além do
d lo &aviador ajunta a ellao qual saWa para
separar a correia condutora da bor /a dobra-
da do papel, sabstanciahnente, COM OSVI ao-
plicado nesta relatorio;

20a em combinação com sum canal (13 do-
brar e correia emitida no mesmo; .o &aviador
curvo 59 &Unir, de unia parede do canal, a
lingueta separadora 80 no canal. além, do rios-
viador e junta acne, e o dasviador curvo 82,
fixo na outra parede do canal, além da lin-
gueta 8a e junto a alta, que serve afina (le do-
brar para baixai a correia e a borda geminada
do papal, substancialmente como está explica-
do no relatorio; 	 . •

2P, o canal de dobrar co•naasto de duas
barras de guia ajustáveis lateralmente, dis-
postos de maneira a formar entre si uma pas-
sagem no fun loaenlo s ias faces interiores gra,-
d ualtnan te inclinadas uma para ou tra,subindo
gradualmente e tando n13 superficies stip Tio-
res umas bardas (1 , gui a inclina/11,s para den-
tre, as Cisnes s3 doaram gradualmente-para
baixo desde si na posiatita quasi horisontal . até
ficarem yerticaes. tua( em combinação com
uma corr ia condutora, como substancial-
mente está expneado no relatorio;
2. A3 barras de guia ajustaveis, as gumes

tem ás extremidades de fran'a superadas Is-.
terioras largas e divergentes que convergem
gradualmente cern, da meio dm uma farina
vertical e fundi, formando desta manei a Um
canal de dobrar tarado sua, parte superior
aaerta, ' tudo em combina-fia eo:n a correia
canductora no dito canil e as bardas da guia
iraclinad s para dentro e situalas na parte
superior das referidas barras, ali n de cárvar
a correia condutora e a tira de pap •1, dando-
lhes a nana 11, substanci cimente como está
expncado no ralato?io;

23 Em cornainasão com o canil de dobrar
composta (lis barras de guia tendo entre si
uma passagem, e com a carreia, composta mo-
tr'z e canductora, estala lo 'a e nductara no
canal de ("Herm, o (tala-Euler de correia cn..-
vo 59, fixo a unia das barras de guia do ca-
nal, a mitra barra do dito canal tendo uma
faca vertical 'oppesta ao dito desvialor afim
da sunpartar a barda vertical do. papel, e a
rola (13 dar coita, collocada. atracas do canal
e acima rio tal desviado? 5) para dar coita a
bonda vertical da papel, substancialinants
como está explicado nest ( raatbrio;

21. Em. sana macaina, ca .-diflua dá fazer
.ciaarros, um na:canina lerogieti-
din ti que fana um .prat-eig,arras $3, tendo
tambem sim chanfra transversal; e una eXo
oseillatoria long•itudinal com - braças 93.e 91,
tendo o'94 um cortador rotator:o, uma correia
pas(aaalo per uma palia na (1:ta eixo, cujo
fim é dar um mas-imanta ratatorio ao eixo
do cortador inecanico para fizer gira? a
palia e um exe,entrica rotabrio cru con-
tacta com a extremidade inferior do braça 93,
tudo combinado e -funeciona,nio substancial-
mente como está explicado nesta relatorio;

Cnip MA, a a rat do ' et-á-
das de Iro a• n:›

LiQUIDAÇLO
• •	 •

Tendo terminado p aram para o deposito
das titulos dos crederes signatario r da con-
cordata apresentada am jaizo, convidam-se oa
demais credores cru geral a aprasentarem os
documentos comprobativos. afim de par atlas
ser to:fiada • nota da seus caeditos.

O serviço terá bala no escrip`orio á rua
da Alfandega, n. 13, a começar do dia 27 do,
corrente mez..

Rio da Janeiro, ,22,, de junho de 1892.-Os
ayndicos, 13 serio d CampVide.-Pelo . Banco
Intermediario -da Rio da Janeiro, Ricardo
Aaaa3. '	 (.

•
Compa.n.111:1, Tintu varia Fl u-

i/1.1one°
2, coarooaçXo OA. ASSEJIBLEA GERAL EXTRAOR-.

DIXAMA
Não se tendo reunid(ahoje o numero de ac-

cionistas para funceionar em asseinbléa extra-
ordinaria, pala anatada vez os convoco para
reunirem-se em 9 dejulho no mesmo logare
hora, para o fim annunciado.
Rio 25 de junbode 1892.-Dr. Antona) de Ar-
ráda Bet,y7o, presidente.

C .) 13	 ido Saneamento
ao Rio cle, à-tutela-o

Rio de Janeiro - Imprensa Nacional - 1892

- 12, em comainacãa eb:n o cynndro ile cata
. dar exterior o cylindro de cardar interior
guarnecido no fundo de uma linha circular

..de dentes, o 'disco rotatorio do conformar 12,
fixo mama eixo separado abaixo do dito cy-
1,nilra interior', e guarned.da ao funda de. uma

•• borda salienta 31 e de. sim circulo de dantes,
.a batida tistribuidora 33 tendo uma borda
inferior dentada e fixada ao disco 12, o (lisa)
estriado de compressão 39 traballianda na ea.

•• tia 'do disco 1 2..13. uma chapa 33 acima do
disco 33, na cylinara de cardar exterior, subs-

. tancialineab cama, es`á explicado nesta Mato-
' rio;

13, acambinaaria, com aaparallias da alf.
msntaçãa o datribtação compra,liendando 03

- Miruins (13 c tratar interior e extari ar (3.03
discos estriados de farnia,aao e (tamari:essa°,
collocados ae fundo dos ditos cylindro; -de
cardar é funcionanda conjuntamente um com

• outro. s Nnd. ) o disco da conformar guarnecido
•• . da dentes, do canal de dobrar o da cortelacan-
` (lut)ra ao papel, abaixa (las dicas. substan-

cialmante cone está explicado 'no ralatorio;
14, em combinaçad gana um, canal d .e do-

, brar, a correia compasta da correia motriz e
uma correia. canductara da papel loneatu
mente cominas. tendo a dito, corraia motriz

•u na °saiam chanfra na sua snovfl ia
riore estando canoa:ida daaa,"xa do canal' de
dobrar, e estando •a co ria con luctora

• saasta no canal da . dobrar. e uma barra de
aaai) longitudinal abaixo da carr,e's, matriz,
indo uma. s irencia lona:tudinal quase ajusta

, na estria da dita correia matriz, siabstaaelsa-
manta como está explicalomo rela,fario;
• 15, em em-Valia:ação com as barras laterans
Tr. separadas par um espaço, e com o canal

• da dobrar a correia motriz e a corre:a corada-
• etora, unidas uma á outra da Maneira ex-
•pasta, estam lo a dita. correia matriz coita:Ma
• no espaço entra as raferalw barras latarae s, e
•a correia éenductora, disposta na canal de do. I
brar: coma barrado apeio abaixo da Ceri'eia

• motriz, substancialuaente conla esti
• cado no relatorio;

•

• 2s c Nvocação

Nlo Se tenda reunido numero legal de Srs.
accionistas para se ccinstituir a avernbléa
geral orl i naria e 'eatraordinaria TM devia
ter logar, 110i convocamos de novo os Srs.
ancionistta para se retin:r no. dia 23 do cor-
rente, ao meio-dia; no eseriptorio central da ,
caup anhá, á rua dos Invalides n. 38, afim (1
binar conliaclinanb •da relatoria e da presta-
çao de contas da directoria, fechados em 31
de de-sanara (1) 1891 e . deliberar sobra o pare-
cer de multi) fiscal; assim ema ) para eleger •
os membros stapplantas (leste.

Havendo numero legal terá togar em sagui-
da umaassembléa geral extraordinaria para
tratar-se da modificaçao dos estatutos da com-
Fralda.

Rio de Janeiro,, 21 de jarina de 1892.-Os
directores. Arcas,. ser.-- Jo2o Fraiwisc)
1",de3 da a•ux


